
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA – UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – DCH – CAMPUS VI 

LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

SUELIA PEREIRA MESSIAS 

 

 

 

 

 

 

ESCRITOS FEMININOS NA REVISTA DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA NORMAL DE 

CAETITÉ (1927-1928): ASPECTOS RELACIONADOS À MATEMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAETITÉ-BA 

2025



 

SUELIA PEREIRA MESSIAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

ESCRITOS FEMININOS NA REVISTA DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA NORMAL DE 

CAETITÉ (1927-1928): ASPECTOS RELACIONADOS À MATEMÁTICA 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao curso de Licenciatura Plena em Matemática 

da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) - 

Campus VI, como requisito parcial para 

obtenção do título de Licenciada em 

Matemática. 

 

Orientadora: Dra. Angelita de Souza Leite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAETITÉ–BA 

2025 



 

SUELIA PEREIRA MESSIAS  

 

 

ESCRITOS FEMININOS NA REVISTA DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA NORMAL DE 

CAETITÉ (1927-1928): ASPECTOS RELACIONADOS À MATEMÁTICA 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao curso de Licenciatura Plena em Matemática 
da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) - 
Campus VI, como requisito parcial para 
obtenção do título de Licenciada em 
Matemática. 
 

 
 
 
Aprovado em: 23/12/2025 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 

 

 

___________________________________________________________________________ 

Profa. Dra. Angelita de Souza Leite - Orientadora 

UNEB, DCHT/Campus XX - Brumado/BA 

 

 

___________________________________________________________________________ 

Profa. Ma. Cláudia Alves Teixeira - Membro da banca 

UNEB, DCH/Campus VI - Caetité/BA 

 

 

___________________________________________________________________________ 

Profa. Dra. Luciana Canário Mendes- Membro da banca 

UNEB, DCHT/Campus XX - Brumado/BA 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha mãe, Alaide, pelo amor e incentivo 

constantes; às minhas irmãs, Iélica e Yasmin, pela parceria; e à minha 

sobrinha Nayla, que ilumina minha vida. 

  



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à Deus, por ter me dado forças para conseguir chegar até aqui, 

na realização de um sonho que não é só meu, mas também de minha família. 

Agradeço à minha mãe, Alaide, por sempre estar me apoiando e incentivando durante 

esse percurso e por todos os sacrifícios que fez para me apoiar em meus sonhos, sem você eu 

jamais conseguiria, te amo. 

Agradeço às minhas irmãs, Iélica e Yasmin, por sempre me motivarem e estarem ao 

meu lado, sem vocês não seria o mesmo, amo vocês. 

Agradeço ao meu companheiro, Rodrigo, por todas as vezes que esteve ao meu lado em 

momentos de angústia, sempre me incentivando, compreendendo e apoiando, te amo. 

Agradeço à minha orientadora, professora Angelita, por aceitar me orientar e por ter tido 

tanta paciência e compreensão comigo, você me inspira muito, como professora e como pessoa. 

Muito obrigada por compartilhar seu conhecimento comigo. 

Agradeço a todos os funcionários do Arquivo Público Municipal de Caetité que me 

disponibilizaram além dos materiais para pesquisa, informações extras que foram muito 

importantes para conclusão desse trabalho. 

Agradeço a todos que de alguma forma tenham contribuído para que tudo isso fosse 

possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

RESUMO 

 

A pesquisa analisa a escrita de mulheres na “Revista de Educação Órgam da Escola Normal de 

Caetité”, nos anos de 1927 e 1928, como foco na presença e na abordagem do conhecimento 

matemático. Tendo como objetivo principal compreender como o conhecimento matemático é 

abordado na escrita de mulheres que publicaram na Revista de Educação durante o período 

estudado. O estudo considera tanto conteúdos formais da disciplina, quanto textos que tratam 

da matemática de maneira implícita, como aqueles relacionados ao ensino de desenho, na 

matéria de Artes e às prendas domésticas. De natureza qualitativa e abordagem documental, a 

investigação utiliza da análise de conteúdo para analisar os textos produzidos por mulheres para 

à Revista. O aporte teórico se baseia nos autores Leite (2021), Farah (2004), Cabral e Diaz 

(1998), Nunes (2021), Rohden e Bloemer (2023), Silva e Pinheiro (2022), Zago e Flores (2010), 

Silva e Moreira (2020). Os resultados revelam que, embora a participação feminina tenha sido 

menor que a masculina, sua presença foi significativa, especialmente em produções que 

envolvem conhecimentos matemáticos. O trabalho evidencia a relevância histórica e social 

dessas contribuições, destacando o papel das mulheres na construção do conhecimento 

educacional e matemático em um período marcado por desigualdade de gênero. 

 

Palavras-chave: APMC; Desigualdade de gênero; Escrita feminina; Matemática e gênero; 

Revista de Educação de Caetité. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

This research analyzes the writing of women in the “Revista de Educação Órgam da Escola 

Normal de Caetité” (Education Magazine Organ of the Normal School of Caetité) during the 

years 1927 and 1928, focusing on the presence and approach to mathematical knowledge. Its 

main objective is to understand how mathematical knowledge is addressed in the writing of 

women who published in the Education Magazine during the studied period. The study 

considers both formal content of the discipline and texts that deal with mathematics implicitly, 

such as those related to the teaching of drawing in the subject of Arts and domestic skills. 

Qualitative in nature and using a documentary approach, the investigation employs content 

analysis to analyze the texts produced by women for the Magazine. The theoretical framework 

is based on the authors Leite (2021), Farah (2004), Cabral and Diaz (1998), Nunes (2021), 

Rohden and Bloemer (2023), Silva and Pinheiro (2022), Zago and Flores (2010), and Silva and 

Moreira (2020). The results reveal that, although female participation was lower than male 

participation, their presence was significant, especially in productions involving mathematical 

knowledge. The work highlights the historical and social relevance of these contributions, 

emphasizing the role of women in the construction of educational and mathematical knowledge 

in a period marked by gender inequality. 

 

Keywords: APMC; Gender inequality; Women's writing; Mathematics and gender; Caetité 

Education Journal. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo de minha trajetória acadêmica, por diversas vezes, pude relembrar os 

caminhos percorridos até o momento, ocupando um espaço que durante muito tempo me foi 

negado, refletindo sobre o “lugar” da mulher na sociedade brasileira durante séculos. Esses 

percursos tiveram grande contribuição para a escolha do tema desta pesquisa, que aborda 

aspectos ligados a gênero e matemática, estando relacionada às minhas vivências, meus sonhos 

e desejos, à minha família, minha formação e a tantas memórias que fazem parte da minha 

história, como uma mulher negra que vem de uma família humilde, mas que nunca deixou as 

dificuldades apagarem o sonho de ser uma professora de Matemática. 

É importante destacar que a realização desse sonho não aconteceu de forma imediata. 

Antes de alcançá-lo, percorri outros caminhos: saí de casa aos 18 anos para trabalhar, 

inicialmente como babá e, posteriormente, como empregada doméstica. A princípio essa 

realidade me distanciou cada vez mais do meu sonho, a ponto de ficar um ano sem estudar, 

porém, em 2021, senti a necessidade de retornar aos estudos, visto que, esses empregos não me 

faziam feliz e eu precisava mudar de vida. Com essa perspectiva, realizei a prova do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e, posteriormente, utilizei minha nota para concorrer a uma 

vaga no Sistema de Seleção Unificada (SISU), conquistando aprovação no curso de 

Licenciatura em Matemática. Retomando aos estudos em 2022. 

Essa continuação representou não apenas um avanço acadêmico, mas também a chance 

de reconstruir minha trajetória pessoal e profissional, haja vista que por ser uma mulher negra, 

reconheço a necessidade constante de perseguir meus objetivos, compreendendo que essa 

dedicação contínua é fundamental para meu desenvolvimento pessoal e profissional. Segundo 

Viana et al. (2019), desde o Período Colonial no Brasil, sem se restringir apenas a esse período, 

as mulheres negras não tinham oportunidades de estudar e se destacar no mercado de trabalho, 

estavam limitadas apenas à serviços como amas de leite e mão de obra barata. Dessa forma, me 

senti motivada a não me conformar com os serviços de doméstica e de babá, sempre soube que 

poderia ir além dessa barreira construída a séculos atrás. 

Retomando as concepções de Viana et al. (2019), podemos perceber que as mulheres, 

de modo geral, foram historicamente impactadas por padrões eurocêntricos e masculinos, 

vinculados a homens brancos, o que ainda hoje influencia na vida pessoal e profissional. Nesse 

contexto, as mulheres negras enfrentam desafios ainda maiores, pois essas designações que as 

relacionam à serviços domésticos deixaram graves resquícios na sociedade brasileira. Dessa 
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forma, Cavalcante e Barbosa (2024) reforçam que as mulheres negras sempre tiveram menos 

visibilidade na Matemática em relação aos homens. 

Nesse contexto, estudar sempre foi um refúgio – não pensando exclusivamente em 

melhorar financeiramente de vida, mas, também, em melhorar minha visão de mundo. Sempre 

busquei conhecimento para entender a realidade ao meu redor e como a Matemática estaria 

presente no nosso cotidiano, e ter a oportunidade de instruir outras pessoas a perceber essas 

conexões é o que me deixaria realizada. Além disso, estar inserida no meio acadêmico me 

proporcionou participar de atividades que ampliaram minha percepção sobre as questões de 

gênero e matemática. 

Diante disso, a participação como monitora voluntária no Projeto de Extensão “Portal 

do Bicentenário: a Matemática e suas conexões históricas”, desenvolvido na Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB) - Campus VI, envolvimento que durou mais de um ano, fez parte 

desse processo de descobertas. Durante esse período, foram realizadas diversas atividades que 

envolviam pesquisas sobre a presença feminina em eventos históricos e também, a elaboração 

de jogos educativos estabelecendo uma relação entre a Matemática e a História.  

Essa experiência possibilitou a realização de estudos que ampliaram minha 

compreensão acerca da trajetória das mulheres no Brasil, que esteve marcada por inúmeras 

injustiças e desafios, incluindo a limitação de seu papel a afazeres domésticos e a uma posição 

subordinada, colocando-as em uma situação social inferior à do homem. Esse contexto 

prejudicou o desenvolvimento dessas mulheres no meio pessoal e profissional, principalmente 

na área da Matemática, estando cada vez mais distante dos ambientes educacionais, tendo em 

vista que só tiveram direito à educação em meados do século XX e com um padrão de ensino 

diferente entre os gêneros (Silva; Moreira, 2020). 

Nesse cenário, quando falamos sobre padrões de ensino diferentes, podemos destacar 

instituições que adotavam essa segregação, como por exemplo as escolas normais. Essas 

unidades escolares foram se expandindo pelo Brasil e chegaram à Bahia em 1836, por meio da 

Lei nº 37/1836, em que a primeira Escola Normal do estado foi construída em Salvador, sua 

capital. Posteriormente, esse modelo de ensino se instalou na cidade de Caetité-BA, com a 

primeira instituição funcionando de 1898 a 1905 e a segunda de 1926 a 1955, sendo a primeira 

cidade do interior baiano a receber uma unidade escolar voltada ao ensino normal (Leite, 2021).  

Inserido a esse processo de consolidação do ensino normal, um ano após a inauguração 

da segunda Escola Normal de Caetité, houve a criação da Revista de Educação Órgam da 

Escola Normal de Caiteté em 1927, onde foram redigidas diversas informações sobre o ensino 

praticado por professores e professoras na instituição e também contava com a presença de 
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textos escritos por estudantes, tendo como função pedagógica a publicação de aulas ministradas 

por professores e professoras, divulgando assim, os métodos de ensino praticados na Escola 

Normal. Além disso, traziam conteúdos importantes para a práxis pedagógica, referências de 

autores para estudo, noticiários pedagógicos mostrando as funcionalidades de outras escolas 

normais da Bahia, dentre outras informações (Silva, 2020, p. 59), sendo importante para a 

memória e compreensão sobre o funcionamento da Escola Normal de Caetité. 

Sendo assim, nosso principal objeto de estudo foi a Revista de Educação, atualmente 

preservada no Arquivo Público Municipal de Caetité (APMC), assim como outros documentos 

considerados importantes para a pesquisa, como: o livro “Caetité: pequenina e ilustre” de 1976, 

da professora Helena Lima Santos; o livro “Revista do Instituto Geographico e Historico da 

Bahia” de 1932, do professor Pedro Celestino da Silva; imagens fotográficas dos professores e 

professoras que atuaram na Escola Normal de Caetité e de alguns dos seus familiares. 

Complementando esse processo de investigação, durante as visitas os funcionários do APMC 

forneceram suporte para busca documental, disponibilizando além do acesso aos materiais 

salvaguardados na instituição, os recursos digitais de investigação, como o site do arquivo. 

Sendo assim, aspectos que promovem reflexões sobre a participação feminina na 

Matemática, os caminhos que percorreram ao longo do tempo e minha trajetória pessoal e 

acadêmica, deram surgimento à proposta de analisar textos produzidos por mulheres para a 

Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, publicada entre 1927 e 1928, em um total 

de oito exemplares, tendo como foco para a pesquisa as escritas que trazem aspectos 

relacionados ao conhecimento matemático, não se restringindo apenas ao conteúdo da 

disciplina, mas também aos textos que abordam a matemática de uma forma implícita, como é 

o casos dos textos relacionados ao ensino de desenho na matéria de Artes e Prendas Domésticas. 

Ao longo da pesquisa, percebemos que os conteúdos presentes na Revista foram 

fundamentais para compreender a representatividade das mulheres nas produções textuais. Isso 

se torna ainda mais relevante quando consideramos que, segundo Tedeschi (2016), o papel 

desempenhado pelas mulheres é frequentemente ocultado pela “natureza masculina”, que  

historicamente direciona esse espaço aos homens. Nesse sentido, tanto a Matemática quanto a 

escrita eram socialmente associadas à figura masculina, o que nos motivou a desenvolver uma 

investigação que articulasse essas questões, com o objetivo de problematizar os estereótipos 

que permeiam a educação, a escrita e a matemática. Tendo isso em vista, este estudo busca 

responder ao seguinte problema de pesquisa: Que manifestações de conhecimento matemático 

produzido ou registrado por mulheres estão presentes nas edições da Revista de Educação 

Órgam da Escola Normal de Caiteté, no período de 1927 a 1928? 
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O objetivo principal é elaborar uma compreensão acerca da abordagem matemática 

presente na escrita de mulheres, publicadas nas revistas de Educação da Escola Normal de 

Caetité no período compreendido entre os anos de 1927 a 1928 e os objetivos específicos: 

analisar as edições das revistas de Educação da Escola Normal de Caetité publicadas entre os 

anos de 1927-1928; identificar as formas de inserção das abordagens matemáticas nas 

produções escritas de mulheres presentes nas referidas revistas; investigar os modos de 

apropriação e utilização do conhecimento matemático por mulheres no contexto educacional 

da Escola Normal de Caetité, no período delimitado; verificar presença ou ausência de mulheres 

negras como autoras dos textos publicados, buscando compreender sua participação e 

representatividade nas práticas discursivas da época. 

A monografia está estruturada em quatro seções, com exceção da Introdução e das 

Considerações finais. Na primeira seção intitulada “Escola Normal de Caetité: História, 

formação e legado educacional”, relata todo o percurso que envolve a criação e estrutura da 

segunda Escola Normal de Caetité, analisando os aspectos que dizem respeito às diferenças 

entre o ensino das meninas e dos meninos. Além disso, essa seção aborda sobre o início e 

término das publicações na Revista de Educação Órgam da Escola Normal de Caiteté, que foi 

escolhida como objeto de estudo dessa pesquisa, e sobre a participação feminina nas produções. 

Em seguida, na segunda seção, “Fundamentação teórica e metodológica”, apresentamos e 

discutimos os conceitos que fundamentam este trabalho, dialogando com autores que pesquisam 

e desenvolvem reflexões sobre essa temática.  

 A terceira seção, “Planejamento metodológico e caminhos de investigação”, busca 

expor os caminhos que percorremos durante a elaboração desse trabalho, desde a escolha do 

tema até a finalização da escrita. Esse processo é muito importante para o estudo, uma vez que 

planejar os caminhos que serão necessários para o desenvolvimento da investigação fornece 

melhores resultados e auxilia o pesquisador a não se desviar do foco da sua investigação. Além 

disso, traçar os caminhos de investigação nos auxiliaram a encontrar informações extras como 

algumas fotografias, que de início não faziam parte da busca.  

Na quarta seção “Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados”, apresenta todos 

os resultados alcançados durante a pesquisa. A organização dos dados obtidos durantes as 

investigações foram organizadas em quadros, que estão expostos ao longo do texto, facilitando 

não só a visualização das informações como também a interpretação dos dados. Além de 

quadros, achamos necessário expor algumas imagens com o propósito de auxiliar o 

entendimento do leitor referente às informações fornecidas, como por exemplo, quando falamos 

da utilização do conhecimento matemático na construção de desenhos ou quando relatamos 
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sobre os dois prédios da antiga Escola Normal, que atualmente, apenas um deles foi mantido, 

onde funciona a Câmara de Vereadores da cidade de Caetité. 

As considerações finais trazem uma compreensão sobre a escrita feminina, que possuem 

aspectos ligados à matemática, nas edições da Revista de Educação, abordando sobre questões 

de gênero e matemática. 
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2 ESCOLA NORMAL DE CAETITÉ: HISTÓRIA, FORMAÇÃO E LEGADO 

EDUCACIONAL 

 

As escolas normais brasileiras, de acordo com Tanuri (2000), começaram a ser 

idealizadas juntamente com a Revolução Francesa (1789-1799), porém, as construções só 

começaram de fato a se consolidar no século XIX, é quando essas escolas também se 

expandiram pelo território brasileiro. Essas instituições tinham a função de formar professores 

para séries iniciais. Segundo Accácio (2006) e Tanuri (2000), a primeira Escola Normal do 

Brasil surge após a abdicação de D. Pedro I em 1831 através da Lei n° 16/1834, conhecida 

como Ato adicional de 1834, seu surgimento se deu através da Regência Trina Permanente, que 

detém o poder até que o filho de D. Pedro I passa a assumir o cargo de imperador. 

Esse Ato adicional de 1834 dispunha de diversas alterações da antiga Constituição 

brasileira, dentre elas havia a determinação de que cada província fosse responsável por sua 

instrução pública. Além disso, essa alteração no ensino brasileiro que concedia às províncias o 

direito de assumir a instrução primária e secundária, teve contribuição na concretização da ideia 

de implementar escolas normais pelo país. Partindo dessa mudança, Accácio (2006) e Araújo 

(2014) afirmam que a primeira Escola Normal foi construída em Niterói, na Província do Rio 

de Janeiro, e posteriormente, nas províncias de Minas Gerais, Bahia, São Paulo, Pernambuco, 

Piauí e assim por diante. 

Na Província da Bahia, a primeira Escola Normal foi construída em Salvador em 1836, 

por meio da Lei nº 37, de 14 de abril daquele ano, que determinou a criação de uma unidade 

escolar destinada à formação de professores na capital baiana1. Passados 62 anos da 

implementação dessa instituição, uma nova Escola Normal foi instalada no interior do estado, 

na cidade de Caetité-BA, marcando a expansão desse modelo de ensino para além da capital. 

De acordo com Araújo e Lando (2021), Caetité foi a primeira cidade do interior baiano 

a receber essa instituição, fato que ocorreu em 1898, sendo construída após a regulamentação 

da Lei n° 117 em 24 de agosto de 1895; essa conquista se deu por meio do governador do 

Estado, Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima. Conforme afirmações de Santos (1976), no ano 

de 1905, após crises políticas, essa unidade escolar teve fim em 1905 a partir do  Decreto de 29 

de dezembro de 1903 no governo de Dr. Severino Oliveira. 

Anos após o término da primeira Escola Normal, houve a implementação da segunda. 

Essa conquista foi realizada em 1925, por meio do governador do Estado, Dr. Francisco 

 
1 Art. 1°. Haverá na Capital desta Província uma Eschola Normal, onde se habilitem as pessoas, que se destinarem 

ao magisterio da Instrucção Primaria. 



17 

 

 

Marques de Góes Calmon. Esse processo também teve a contribuição do diretor-geral da 

Instrução Pública da Bahia, Dr. Anísio Spínola Teixeira, que foi o responsável por ideias 

inovadoras inspiradas no movimento da Escola Nova e expansão do ensino público, a partir 

disso, promoveu importantes reformas no sistema educacional da Bahia; Santos (1976, p. 33) 

afirma que essa segunda unidade escolar foi inaugurada em 1926 e teve fim em 1955. 

 

Figura 1 - Prédio da Escola Normal de Caetité - Década de 1930 

 
Fonte: Leite (2021) - APMC, autor desconhecido. 

 

Conforme afirma Leite (2021), a partir de informações fornecidas por colaboradoras da 

sua pesquisa, que se formaram nessa escola, o prédio era constituído por dois pavilhões, como 

podemos observar na figura 1: o da direita, que tinha por nome “Rui Barbosa”, era o espaço 

onde aconteciam as festividades escolares, solenidades de colação de grau, salão de estudos; 

por outro lado, o da esquerda era onde funcionava a escola do jardim infantil, chamado “Goes 

Calmon”. A autora destaca que esse prédio da Escola Normal não foi destruído, segundo ela, 

atualmente existe apenas um dos pavilhões, onde se localiza a Câmara Municipal de Vereadores 

de Caetité, sendo ele o pavilhão Rui Barbosa.  

A manutenção do prédio configura-se como uma forma de valorização do patrimônio 

cultural, pois muitas histórias estão vinculadas a esse espaço e diversos registros sobre a história 

desse espaço podem ser encontrados, como fotografias, publicações no Jornal A Penna, edições 

na Revista de Educação, entre outras fontes. Nesse contexto de preservação histórica, torna-se 

essencial compreender o papel da figura feminina no ambiente que anteriormente abrigou uma 

instituição escolar, buscando identificar sua participação e atuação nesse espaço. É justamente 

a partir dessa perspectiva que se torna relevante analisar os textos produzidos por mulheres para 
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a Revista de Educação, entendendo como suas vozes e contribuições se inscrevem na memória 

e na prática educacional da época.  

Nesse contexto, pudemos perceber que desde a criação das escolas normais, o ensino 

ofertado aos meninos e meninas era totalmente distinto, considerando que a educação não era 

vista como necessária para as meninas apenas para os meninos. Pensando nisso, Leite (2021), 

ao analisar a trajetória das moças que estudaram na  Escola Normal de Caetité, evidencia como 

a atuação das mulheres nesse espaço educacional contribuiu para a construção de uma 

identidade profissional e social, mesmo diante das limitações impostas pelo patriarcado. Essa 

discussão torna-se especialmente relevante quando analisamos as escritas produzidas por 

mulheres  e publicadas na Revista de Educação Órgam da Escola Normal de Caetité,  esses 

textos revelam não apenas sua participação intelectual, mas também  as formas pelas quais elas 

se inseriram, resistiram e se afirmaram no espaço educacional da época. 

 Nesse contexto, Leite (2021) destaca que a inserção das mulheres nas Escolas Normais 

ocorreu, de fato, a partir de meados do século XIX, inicialmente restrita ao contexto urbano. 

Esse processo representou uma ruptura parcial com a lógica doméstica que historicamente 

delimitava o papel feminino, permitindo que essas mulheres ampliassem seus conhecimentos e 

ingressassem no magistério como profissionais remuneradas. Segundo Villela (2016 apud 

Leite, 2021, p. 29), no início da formação normal, as meninas eram excluídas das instituições 

frequentadas pelos meninos, sendo posteriormente criadas escolas específicas para elas, com 

conteúdos voltados às tarefas do lar.  

Diante disso, em Caetité, essa dinâmica se repetiu: a primeira Escola Normal da cidade 

era destinada exclusivamente às meninas, conhecida como “collegio de meninas”. Com a 

fundação de uma segunda instituição voltada ao ensino normal, passou-se a admitir ambos os 

sexos, promovendo maior integração e ampliando a atuação feminina nesse espaço educacional. 

Apesar desse avanço, os homens continuaram ocupando os cargos mais prestigiados e 

lucrativos, como os de inspetor e diretor, evidenciando a permanência de desigualdades 

estruturais (Leite, 2021, p.155). 

 Vale ressaltar que a presença e atuação feminina não se limitou apenas ao ambiente 

escolar, mas também à produções publicadas na Revista, considerando que tanto as professoras 

como as alunas tinham o direito de contribuir com seus textos. Dessa maneira, a inserção 

feminina na educação começou a se disseminar, uma vez que anteriormente, a séculos atrás, 

não podiam sequer frequentar as escolas. 
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2.1 Revistas de Educação 

  

Dando continuidade à percepção sobre a presença feminina na Escola Normal e suas 

participações, é importante destacarmos o papel da Revista como instrumento que possibilitou 

a visibilidade de produções feitas por algumas mulheres, professoras e alunas do segundo ano 

normal. Os periódicos serviram como meios onde essas mulheres puderam expressar suas 

vozes, contribuindo para a educação da época. 

A partir dessas considerações damos destaque para as questões legais que marcaram a 

criação da revista. O Decreto de n° 4.218, de 30 de dezembro de 1925, que regulamenta o 

Ensino Primário e Normal, traz em seus artigos informações de como deve proceder a educação 

nas escolas normais de acordo com a Lei n° 1.846, de 14 de Agosto de 1925, que propôs a 

reforma da instrução pública do estado. E em específico no artigo de nº 669 do referido decreto 

encontra determina para obrigatoriedade da revista: “Será organizada uma Revista dos Cursos 

da Escola Normal, dirigida pelo director, que designará para a sua redacção uma commissão de 

4 professores da Escola Normal. Será permittida a collaboração dos alumnos” (Brasil, Decreto 

nº 4.218, 1925, p. 528). Sendo assim, expõe determinações relacionadas à organização dessas 

revistas de educação, onde fica claro que a direção deve ser ocupada exclusivamente pelo atual 

diretor da Escola Normal, e além disso, deveria ter uma uma equipe redacional composta por 

quatro professores.  

Porém, através de algumas obras, como de Santana (2023) e Luz (2009), conseguimos 

encontrar resquícios de que antes desse Decreto já havia, na capital, periódicos que 

apresentavam informações referentes ao ensino da Escola Normal, dessa forma, após buscas 

em acervos digitais localizamos oito edições da Revista da Instrucção Publica (BA)2 - 1872 a 

1873. Essa Revista aborda majoritariamente aspectos voltados à Escola Normal de Salvador, 

sendo dirigida por Dr. Antonio Franco da Costa Meirelles com publicações mensais, criada pelo 

governo da Bahia. 

Ainda nesse cenário, encontramos também, em Salvador, uma das edições da revista “A 

Escola: Revista Scientifíca, Litteraria e Noticiosa”3, que surgiu em 1880, seus exemplares  não 

foram  localizados, apenas a edição de Anno I, número 3, de 10 de outubro de 1880 se encontra 

digitalizada no Acervo da Hemeroteca digital brasileira, que é uma Biblioteca Nacional onde 

 
2 Cód.: TRB04104.0072 e Rótulo: 826189. 
3 Cód.: TRB04140.0072 e Rótulo: 826502. 
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se encontram diversos arquivos digitalizados de diversos estados brasileiros e onde também 

encontramos a Revista da Instrucção Publica (BA) (Bettencourt; Pinto, 2013).  

Após buscas nesse acervo digital, em um texto escrito por Costa [s.d], também 

localizamos informações referentes à organização dos periódicos da Revista Scientifíca, 

Litteraria e Noticiosa, onde encontramos indicativos que as publicações, inicialmente, eram 

feitas bimensalmente, porém, após um determinado período começou a ser publicada 

quinzenalmente. O redator chefe era Ezequiel Britto e os demais redatores eram Anisio Vianna, 

Leopoldo Reis e Argollo Castro.  A Revista dispunha de cinco seções: “Sciencia”, “Secção 

livre”, “Litteratura”, “Noticiario” e “Annuncios”, sendo que cada exemplar possui 16 páginas; 

as capas e contracapas foram produzidos nas cores verde, amarelo, azul e rosa e não há 

informações sobre o total de edições publicadas; essa revista pertencia ao Gremio Normalistico 

e não ao governo.  

Vale ressaltar que as revistas relacionadas ao ensino normal não foram produzidas 

apenas na Bahia, também encontramos revistas de outros estados brasileiros, como criação da 

Revista da Escola Normal de São Carlos, produzida na cidade de São Carlos/SP, sendo 

publicada gratuitamente e com trabalhos inéditos. As publicações aconteciam semestralmente, 

tendo em vista que a primeira publicação aconteceu em Novembro de 1916 e a última em 

Dezembro de 1923, totalizando 13 fascículos (Silveira, 1929 apud Dias, 2009, p. 48). Dias 

(2009, p. 05) destaca que a Revista da Escola Normal de São Carlos era designada aos 

professores públicos, sendo produzida pelos docentes da segunda Escola Normal de São Carlos, 

essa Revista “pretendia intervir significativa e produtivamente no âmbito das questões de 

educação e ensino, mediante produção teórica e diretrizes práticas, visando à inovação 

educacional do ensino das matérias do currículo da escola primária”, sendo assim, se assemelha 

às produções das revistas produzidas em Caetité, já que ela também expõe situações e conteúdos 

que são direcionados aos alunos. Além da revista de São Carlos, Dias (2009) destaca que 

também havia a Revista de Educação, “Órgão da Escola Normal de Piracicaba e Escolas Anexas 

(1921-1922), não fornecendo muitas informações. 

Posteriormente, seguindo uma ordem cronológica das Revistas localizadas, temos a 

criação da Revista de Educação Órgam da Escola Normal de Caiteté, logo nos primeiros anos 

após a construção da segunda unidade escolar voltada ao ensino normal. Esse material é de 

acesso público e está localizado no Arquivo Público Municipal de Caetité (APMC). 

 

O arquivo é o lugar onde são guardados documentos, os quais podem ser de várias 

naturezas, Federais, Estaduais, Municipais, institucionais, comerciais e pessoais, que 

podem ou não estar disponíveis para serem consultados, fornecendo informações ou 
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documentos para reconstruir e escrever a história. Os arquivos também são entendidos 

como espaços nos quais habitam interpretações sobre os acontecimentos e, por isto, 

férteis como campo de pesquisa (Comarof, 2016; Cunha, 2004 apud Leite, 2021, p. 

43). 

  

Sendo assim, o arquivo público foi o lugar de busca de documentos que pudessem 

contribuir para pesquisa, lugar onde tive contato pela primeira vez com as revistas, com 

fotografias de pessoas, que influenciaram à educação, com algumas páginas do Jornal A Penna, 

já digitalizadas, livros, informações fornecidas pelos funcionários, dentre diversas outras 

referências.  

Dessa forma, “os arquivos constituem a memória de uma organização qualquer que seja 

a sociedade, uma coletividade, uma empresa ou uma instituição, com vistas a harmonizar seu 

funcionamento e gerar seu futuro. Eles existem porque há necessidade de uma memória 

registrada” (Robert, 1990, p. 137 apud Jardim, 1995, p. 04). Nesse sentido, o arquivo não serve 

apenas para guardar documentos, além disso guarda também muita história, que não deve ser 

esquecida,  e pode ser transmitida de geração em geração.  

Deste modo, é possível compreender que os arquivos preservam fragmentos de vidas 

comuns, muitas vezes ignoradas pela história oficial como aponta Farge (2017, p. 14 apud Leite, 

2021, p. 44): “tudo se focaliza em alguns instantes de vida de personagens comuns, raramente 

visitados pela história, a não ser que um dia decidam se unir em massa e construir aquilo que 

mais tarde se chamará de memória”. Assim os documentos tornam-se ponte entre o passado e 

o presente, possibilitando que fatos históricos sejam revisitados e ressignificados por meio do 

olhar atento dos pesquisadores, que, ao desenvolverem trabalhos acadêmicos, contribuem para 

a reconstrução crítica da memória coletiva.  

A Revista é o nosso principal objeto de estudo para realização dessa pesquisa, sendo 

assim, através das buscas realizadas tanto nesses documentos como em fontes que foram 

encontradas no arquivo público e trabalhos acadêmicos, foi possível descobrir em que período 

começaram as publicações, iniciaram-se em janeiro de 1927, bimestralmente, de acordo com o 

Decreto de n° 4.218, de 30 de dezembro de 1925. 

Buscando seguir as determinações do documento, a direção da Revista de Educação de 

Caetité foi concedida ao diretor da segunda Escola Normal de Caetité, também professor de 

Pedagogia, Edgard da Silva Travessos Pitangueira, que permaneceu no cargo até a última 

publicação, que se tem registro) datada de junho de 1928.  Os periódicos, segundo Silva (2020), 

poderiam ser consultados pelos alunos e todos que frequentavam a escola e biblioteca, 

fornecendo ao público em geral a oportunidade de conhecer as publicações. Havia também a 
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presença de quatro professores e professoras que compunham a redação da Revista. Para manter 

as determinações estruturais, no decorrer das oito edições, alguns professores e professoras 

foram substituídos(as), mas a organização das revistas exigida pelo decreto foi sempre mantida. 

Conforme afirmação de Santos (1976, p. 33) e informações contidas no decreto, em relação aos 

textos publicados, era garantida, além da participação dos professores(as), as produções feitas 

pelos(as) estudantes da Escola Normal, possibilitando a presença dos(as) normalistas nesse 

espaço.  

Quando se trata dos demais professores e professoras que compunham a equipe da 

revista, temos os cargos de secretária e tesoureira, lugar ocupado por mulheres, mesmo quando 

havia substituições. Em relação à posição de secretária, conforme as concepções de La Rue 

(2019), pode estar interligada ao fato de as mulheres terem uma melhor organização e 

administração, resultados obtidos através de seus trabalhos relacionados ao lar, onde organizam 

a casa, cuidam dos filhos, realizam compras, dentre outras tarefas. Como as funções 

desenvolvidas no cargo de tesoureira também necessitam dessas qualidades, aparentemente, as 

mulheres também assumem, na maioria das vezes, essa vaga; posto isto, há grande possibilidade 

dessas designações sociais terem influenciado a escolha de mulheres para os cargos de 

secretária e tesoureira das revistas. 

Após o período de publicação de exemplares da Revista da Escola Normal de Caetité, 

temos no Acervo da Hemeroteca digital brasileira 17 edições da  Revista de Ensino de Alagoas 

(1927-1931)4 com publicações bimestrais e que se tratam de produções voltadas ao ensino. Em 

um dos textos da primeira edição, referencia-se uma tese produzida e apresentada a um 

Congresso de Instrução Primária e Secundária da Bahia, por Francisco Moreno Brandão, 

deixando claro a conexão das informações fornecidas nesta Revista ao ensino normal.  

Portanto, as buscas realizadas permitiram identificar que a produção de revistas 

dedicadas às Escolas Normais não se restringiu apenas ao estado da Bahia. O acervo consultado 

reúne diversos documentos acessíveis ao público, que podem ser visitados a qualquer momento 

por aqueles ou aquelas que se interessam por essas informações. Nesse conjunto, é possível 

encontrar outras revistas não mencionadas neste trabalho, mas que também  dialogam com o 

nosso objeto de estudo e ampliam as possibilidades de investigação sobre a temática. 

 

  

 
4 Cód.: TRB00438.0072 e Rótulo: 761559. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA 

 

Esta seção consiste na apresentação e discussão dos principais conceitos que sustentam 

este trabalho. Além de oferecer suporte às análises realizadas, a fundamentação teórica 

possibilita uma compreensão crítica das questões investigadas, oferecendo maior credibilidade 

ao estudo. Nesse processo, estabelece-se um diálogo com autores que pesquisam sobre essa 

temática, contribuindo  para aprofundamento das discussões aqui desenvolvidas. 

 

3.1 Conceito de gênero 

 

No decorrer deste trabalho, buscamos discutir as diferenças que permeiam os gêneros 

feminino e masculino tanto na produção escrita relacionada aos conhecimentos matemáticos 

quanto nos cargos ocupados no corpo redacional da Revista. Para sustentar essa análise, torna-

se necessário, inicialmente, apresentar o conceito de gênero enquanto categoria de analítica 

implica compreendia aqui como uma ferramenta interpretativa capaz de evidenciar relações de 

poder, desigualdades e construções sociais que atravessam as práticas discursivas. Conforme 

argumenta Leite (2021), tratar gênero como categoria analítica implica reconhecer as distinções 

entre feminino e masculino não se limitam a aspectos biológicos, mas são produzidas 

historicamente, moldando modos de participação, visibilidade e reconhecimento nos diferentes 

espaços sociais. Assim, ao adotar essa perspectiva, este estudo busca compreender como tais 

construções influenciaram a presença e a atuação das mulheres na Revista, bem como os 

sentidos atribuídos aos saberes matemáticos em seus escritos e destacar a abordagem teórica 

que orienta este estudo.  

Conforme afirmam Farah (2004) e Cabral e Diaz (1998), o conceito de gênero foi 

incorporado pelo feminismo em 1970, porém, muitas das vezes é utilizado de maneira 

equivocada, sendo comparada ao conceito de sexo, que se refere às características biológicas 

de homens e mulheres. Segundo os autores, o gênero evidencia as diferenças sociais que 

permeiam os papéis de homens e mulheres na sociedade, tendo como foco essas diferenças 

sexuais.  

Posto isto, quando falamos sobre a presença de mulheres na matemática ou na escrita 

matemática, podemos perceber que ainda há uma visibilidade menor que a dos homens, 

necessitando, como aponta A. Almeida et al. (2023), de mais discussões acerca dessa 

problemática que até hoje está presente na sociedade. Essa falta de visibilidade estaria 
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relacionada ao fato das mulheres estarem associadas aos serviços domésticos, onde a educação 

escolar também era voltada a prendas domésticas, como aponta Nunes (2021). 

Nesse contexto, quando falamos dessas aprendizagens femininas, podemos trazer uma 

relação entre esses serviços e a matemática, que muitas das vezes nem é notada, como no 

bordado e tecelagem, por exemplo, conforme apontam Rohden e Bloemer (2023) e Silva e 

Pinheiro (2022). Esses autores relacionam essas atividades com a arte e assim, expõem uma 

conexão entre as disciplinas de Matemática e Artes. 

Dessa maneira, quando se trata da Arte, em trabalhos que envolvem a construção de 

desenhos, a Matemática também está presente, Zago e Flores (2010) deixam claro essa conexão, 

tendo em vista que, ao produzir desenhos há a utilização de conceitos matemáticos para o 

aperfeiçoamento de técnicas, como por exemplo, a geometria, pontos, retas, curvas e polígonos. 

Nas prendas domésticas não é diferente quando falamos do bordado, por exemplo, de acordo 

com  Rohden e Bloemer (2023) é possível trabalhar conceitos de plano cartesiano, onde 

desenvolvem uma atividade em sala de aula para que os alunos consigam bordar a partir de 

informações sobre o plano; não apenas no bordado há essa presença da Matemática, como 

também em outros tipos de artesanato que serão apresentados no decorrer deste trabalho. 

Diante dessa problemática que envolve a educação diferenciada de mulheres e homens, 

Silva e Moreira (2020) revela como, historicamente, a educação das meninas foi moldada para 

reforçar a submissão e a dependência, enquanto os meninos eram preparados para exercer poder 

e controle, sendo assim, a figura feminina estaria relacionada ao lar e a atividades como 

artesanato para ajudar na renda familiar. 

Por esse ângulo, quando abordamos a história de subordinação dessas mulheres e a falta 

de representatividade na educação, podemos exemplificar essa realidade no período em que as 

escolas normais foram instaladas no Brasil (Villela, 2016 apud Leite, 2021, p. 29). Nessa época, 

a instrução fornecida aos meninos tinha um padrão completamente diferente daquela destinado 

às meninas e um aspecto importante a se destacar é que, a educação das mulheres não era uma 

prioridade e estava majoritariamente voltada a prendas domésticas (Leite, 2021).  

Nesse aspecto, inicialmente as meninas frequentavam apenas as escolas destinadas à 

elas (posteriormente houve uma implementação de escolas mistas), onde aprendiam sobre 

“prendas domésticas, às orações e os rudimentos de leitura. [...] a ler, escrever e a fazer as 

quatros operações” (Villela, 2016 apud Leite, 2021, p. 29); enquanto isso, os meninos 

aprendiam “parte do saber matemático (decimais, proporções, trigonometria, geometria dentre 

outros)” (Leite, 2021, p. 29). Sendo assim, podemos perceber que a maioria dos conteúdos não 

eram ensinados a ambos os gêneros, enfatizando ainda mais a situação de subordinação 
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feminina ao homem, tendo em vista que, de acordo com essa educação realizada nas escolas 

normais, os homens eram tratados como detentores de conhecimento, enquanto as mulheres 

continuavam no lugar de servil, evidenciando ainda mais o machismo na educação brasileira, 

principalmente, na área da Matemática (Lima et al., 2023). 
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4 PLANEJAMENTO METODOLÓGICO E CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO 

 

A natureza da pesquisa é qualitativa, com uma abordagem documental, uma vez que se 

fundamenta na análise de registros escritos, como legislações, teses, relatórios e documentos 

históricos, nesse caso textos escritos por mulheres que foram publicados nas edições da Revista 

de Educação de Caetité. A escolha pela pesquisa documental permite explorar fontes primárias 

e secundárias que oferecem subsídios para compreender o contexto educacional e social 

investigado, analisando as produções femininas. O tipo de análise adotado foi a análise de 

conteúdo, baseada nas concepções de Bardin (2016), que possibilita interpretar os significados 

presentes nos documentos identificando padrões, categorias e sentidos que emergem dos textos, 

em consonância com os objetivos do estudo. 

A pesquisa qualitativa possibilita um estudo que visa buscar a compreensão 

significativa, através de práticas discursivas e construções simbólicas pretendentes em 

documentos históricos, como revistas escolares. Segundo Minayo (2001), essa abordagem é 

voltada para interpretação dos fenômenos sociais em seus contextos naturais, valorizando a 

subjetividade, a historicidade e a complexidade dos dados. 

No caso da análise dos textos de revistas da Escola Normal de Caetité, o objetivo não é 

quantificar informações, mas sim elaborar uma compreensão acerca da abordagem matemática 

presente na escrita de mulheres, publicadas na Revista no período compreendido entre os anos 

de 1927 a 1928. Como destaca Bardin (2016) a análise de conteúdo é uma técnica eficaz para 

sistematizar e interpretar dados textuais, permitindo a identificação de categorias, temas 

recorrentes e ideologias subjacentes. Além disso, Flick (2009) reforça que a pesquisa qualitativa 

é essencial para investigar processos sociais e culturais, principalmente quando se trata de 

fontes documentais que apresentam visões de mundo, valores educacionais e políticas 

formativas, como a construção da identidade docente ao longo do tempo, as concepções de 

ensino e aprendizagem na matemática presentes nos discursos, os movimentos pedagógicos, 

tensões entre a tradição e a inovação no processo formativo de meninos e meninas que 

frequentavam a escola Normal de Caetité. 

Nesse sentido, esse estudo busca compreender os textos das revistas da Escola Normal 

de Caetité, relacionados com os conteúdos de matemática, como produtos de seu tempo. Mas 

também como agentes que modificam práticas e saberes. Logo a abordagem documental, como 

propõe Cellard (2008), precisa de atenção ao conteúdo, à forma, à autoria e ao contexto de 

produção dos documentos, possibilitando uma análise crítica e contextualizada. 
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A pesquisa documental, conforme Gil (2017), utiliza documentos institucionais com 

finalidades diversas para comprovação de fatos, distinguindo-se da  pesquisa bibliográfica, que 

se baseia em produções acadêmicas voltadas a áreas específicas.  Uma vez utilizando de 

documentos históricos é preciso seguir algumas etapas como: formulação do problema, plano 

de trabalho, identificação e localização das fontes, obtenção de material, análise dos dados.  O 

que requer do pesquisador assumir uma postura ativa, conforme destaca Alves (2021), 

realizando ações como seleção, leitura, categorização, sistematização e reconstrução dos 

conteúdos. Essa abordagem permitiu organizar as informações de forma eficiente e 

compreender o papel dos documentos.  

Seguindo as ideias de Dourado e Ribeiro (2023), Minayo (2001), Gil (2017) e Alves 

(2021) sobre a pesquisa de natureza qualitativa com enfoque documental, esta investigação 

debruça sobre os textos produzidos por mulheres - professoras ou normalistas - da Escola 

Normal de Caetité, publicados nas oito edições da Revista de Educação Órgam da Escola 

Normal de Caiteté,  entre os anos de 1927 e 1928, Esses  documentos constituem fontes centrais 

para a produção do conhecimento sobre o funcionamento da instituição, as práticas 

pedagógicas, os saberes matemáticos e de outras áreas,  além de revelarem aspectos relevantes 

da atuação feminina no campo educacional daquele período. 

Como já mencionado, os documentos que serviram como objeto de estudo para o 

presente trabalho foram as Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité, que trazem 

diversas informações, tanto escritas como através de imagens fotográficas, sobre aspectos 

educacionais da segunda Escola Normal de Caetité. A análise dessas imagens será realizada 

seguindo as concepções de Manini (2001), que relata a diferença entre o que a imagem mostra 

e o que o pesquisador vê, sendo assim, o objetivo dessa análise é exatamente identificar as 

informações que estão presentes na imagem, buscando seu significado e sua expressão. 

 

4.1 Caminhos da Pesquisa: levantamento e análise crítica de documentos 

 

Para iniciar essa pesquisa, foi necessário delimitar a temática e o problema de 

investigação, a partir daí, houve um direcionamento para a coleta e análise das informações, 

sendo nosso primeiro passo. Neste primeiro momento, não houve dificuldades, dado que já 

estava engajada em assuntos que estavam interligados com a temática durante minha 

participação como monitora voluntária no projeto de extensão “Portal do Bicentenário: a 

matemática e suas conexões históricas”, que era voltado à questões que não só relacionavam a 

Matemática com a História, mas também visavam expor as participações femininas durante 
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alguns eventos históricos, como o 2 de Julho, data em que comemoramos a Independência da 

Bahia. Esse engajamento com o projeto foi um marco crucial, pois me levou a pensar em um 

possível tema, que só foi consolidado posteriormente.  

Ainda nesse processo introdutório de escolha do tema, minha orientadora, na época 

coordenadora do projeto de extensão em que fui monitora voluntária, me levou ao APMC, com 

o intuito de me apresentar as Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité e também, o 

espaço onde estavam localizadas, me mostrando algumas fotos que estavam exibidas nas 

paredes e outros materiais que estavam guardados em armários com portas de vidro. Essa visita 

foi fundamental para que pudesse escolher o tema deste trabalho, mantendo uma abordagem 

histórica sobre questões relacionadas aos conteúdos de Matemática, assim como a presença 

feminina nessa área. 

O próximo passo foi selecionar os materiais localizados no arquivo que serviriam para 

consulta, sendo eles: as revistas; o livro “Caetité: pequenina e ilustre”, da professora Helena 

Lima Santos; o livro “Revista do Instituto Geographico e Historico da Bahia”, do professor 

Pedro Celestino da Silva, que tiveram grande contribuição na compreensão sobre as escolas 

normais que foram construídas na cidade, além de conter informações sobre alguns professores, 

professoras e suas famílias, algo que contribuiu para possível compreensão relacionada à classe 

social a que pertenciam, principalmente as professoras, já que alguns deles(as) tiveram 

participação em produções publicadas nas revistas; e por fim, localizei fotografias de alguns 

professores e professoras expostas no arquivo público e nos livros citados anteriormente. 

Além dos materiais encontrados no APMC, separei um momento para me dedicar na 

procura de artigos que favorecessem no embasamento teórico deste trabalho, além de 

proporcionar uma maior compreensão sobre os conceitos que fazem parte desse estudo, como 

gênero, por exemplo, entendendo sobre o espaço ocupado pelas mulheres ao passar dos anos. 

Além disso, também utilizei alguns livros, como o de Bardin (2016) e Gil (2017), que me 

auxiliaram no processo de compreensão acerca do tipo de pesquisa e análise que iria utilizar 

neste estudo. Durante esse período, minha orientadora sugeriu a leitura de um livro5, artigos e 

a assistir um filme6 que mostravam como funciona o processo de investigação, a fim de me 

guiar na pesquisa documental. 

 
5 “O queijo e os vermes” do autor Carlo Ginzburg é um livro que aborda aspectos relacionados à pesquisa 

documental, considerando que mostra como documentos oficiais podem ser analisados para compreender 

pensamentos, culturas e práticas sociais de um período em específico. 
6 “O nome da Rosa” de 1986, dirigido por Jean-Jacques Annaud é um filme que aborda uma história de 

investigação de acontecimentos misteriosos de época medieval, para isso, os personagens utilizavam manuscritos, 

registros e livros antigos para buscar compreender e descobrir os motivos dessas ocorrências. Ao longo do filme é 
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Logo após, iniciou-se um momento de exploração desses materiais, onde realizei 

leituras minuciosas e atentas, sempre fazendo algum registro do material, ora por fotografia ora 

por escaneamento, a fim de que pudesse revisitar as informações sempre que necessário. 

Sempre que havia necessidade eu retornava ao arquivo para obter mais informações.   

Posteriormente, organizei as informações em quadros, onde destaquei todas as 

informações encontradas nas revistas, como: título dos textos, autores, gênero, edição, número, 

quantidade de páginas, páginas iniciais e finais de cada texto, mês e ano de publicação. Esses 

quadros apresentam uma base estruturada para a análise seguinte, permitindo que os resultados 

obtidos sejam discutidos de maneira sistemática no próximo tópico do trabalho, interpretando 

os dados coletados a partir dos objetivos da pesquisa.  

 

 

 

 

 

  

 
visível, na maneira como investigam, o uso da pesquisa documental, e por isso houve a indicação desse filme, para 

que eu pudesse entender quais os caminhos percorrer e como organizar os dados produzidos durante a pesquisa. 
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5 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

A organização dos dados por meio da elaboração de quadros possibilitou uma visão 

mais detalhada e sistemática das produções analisadas, incluindo a identificação do gênero dos 

autores de cada texto. Essa informação mostrou-se fundamental para a seleção do material e 

para o desenvolvimento da pesquisa,  especialmente porque a temática deste trabalho envolve  

a compreensão das participações femininas nas práticas de escrita.  

De acordo com Guerra (2023, p. 153), a pesquisa documental, entende-se por esse tipo 

de pesquisa a investigação em fontes que não foram analisadas e que podem ser reelaboradas, 

é um método, que compreende-se pela forma como se deram as buscas, que precisa de uma boa 

técnica de produção e organização dos dados produzidos, nesse caso optamos pela elaboração 

de quadros e gráficos, tendo em vista que as fontes apresentam muitas informações e caso não 

haja essa cautela, o historiador pode se perder.  

Nesse sentido, Guerra (2023) também relata que há a necessidade de “estabelecer 

critérios claros de inclusão e exclusão, usar palavras-chave relevantes para filtrar informações 

e empregar estratégias de leitura seletiva, como a leitura em diagonal, para identificar as partes 

mais relevantes dos documentos”; a leitura em diagonal, conhecida no inglês por “skimming”, 

é uma técnica de leitura em que o leitor faz uma leitura rápida para analisar a ideia geral do 

texto inicialmente (Almeida, V. et al., 2023, p. 10). Ao analisar documentos como revistas, 

relatórios ou manuscritos históricos, a leitura em diagonal permite ao pesquisador identificar 

rapidamente trechos que tratam de temas centrais – como o papel das mulheres na educação, 

práticas pedagógicas ou conteúdos curriculares – e, a partir daí, realizar uma leitura mais 

minuciosa e analítica.  

Nesse contexto, os quadros foram elaborados da seguinte forma: no primeiro, optamos 

por organizar o corpo redacional da Revista e sua estrutura antes de observar os textos; no 

segundo, buscamos investigar sobre o gênero dos autores, quantidades de textos femininos e 

masculinos, as edições e páginas das revistas, dentre outras informações que serão reveladas 

posteriormente; no terceiro, fizemos uma análise sobre a quantidade percentual de textos 

escritos por homens e mulheres; no quarto e quinto, separamos os textos voltados ao 

conhecimento matemático, sem excluir os textos produzidos pelo gênero masculino e redação; 

os gráficos também apresentam algumas dessas informações. 

Diante disso, pela quantidade de informações encontradas, sistematizadas e analisadas 

em cada um dos quadros, sentimos a necessidade de dividir os resultados e discussão em 
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subtópicos, a fim de não excluir nenhuma informação relevante e conseguirmos divulgar de 

forma organizada nossas descobertas. 

 

5.1 Estruturação, análise e fundamentação teórica sobre a equipe redacional da Revista 

de Educação 

 

Durante as visitas realizadas ao APMC, além da consulta aos materiais, realizamos 

registros por meio de fotografias e digitalização. Essa estratégia possibilitou a revisitação dos 

documentos a qualquer momento, sem precisar retornar ao arquivo, algo que facilitou a 

consulta, organização e análise dos documentos. No Quadro 1 apresentamos um levantamento 

das informações, que julgamos importantes para nosso trabalho, nos concentrando apenas na 

organização editorial.
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Quadro 1 - Editores por Edição – Revista da Escola Normal de Caetité (1927-1928) 

Edição Diretor Redatores Secretária Tesoureira 

Jan/1927 – Nº 1 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Jayme Spinola Teixeira, Dulce da Silva Araujo, 

Salvador da Rocha Passos 

Helena Lima Maria José da 

Silva 

Mar/1927 – Nº 2 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Jayme Spinola Teixeira, Dulce da Silva Araujo, 

Salvador da Rocha Passos 

Helena Lima Maria José da 

Silva 

Jun/1927 – Nº 3 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Maria José da 

Silva 

Ago/1927 – Nº 4 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Maria José da 

Silva 

Out/1927 – Nº 5 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Maria José da 

Silva 

Dez/1927 – Nº 6 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Maria José da 

Silva 

Fev/1928 – Nº 7 Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Irma Pimenta 

Bastos 

Abr-Jun/1928 – 

Nº 8 

Edgard 

Pitangueira 

Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araujo, Helena Lima, Salvador 

da Rocha Passos 

Maria Constança 

Cardoso 

Irma Pimenta 

Bastos 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas da Revista de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC.
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 Após analisar as informações presentes no quadro 1, algo nos chamou a atenção: o fato 

da direção da Revista ser um cargo ocupado pelo mesmo professor desde o primeiro ao último 

exemplar, ou seja por um homem. Segundo o Decreto de n° 4.218/1925, o diretor da escola 

seria também diretor da Revista de Educação, mas quando retornamos ao tópico que fala sobre 

as Revistas de publicadas em outros espaços educativos, nenhuma delas a direção é ocupada 

por uma mulher, ou seja, os espaços de poder estavam limitados à figura masculina. De acordo 

com Stamatto (2012 apud Freitas, 2017), as funções que estão relacionadas a chefiar, comandar 

e coordenar são vistas como masculinas, sendo assim, a mulher até poderia trabalhar no 

magistério, mas não seria capaz de atuar na direção de uma escola, pois seria uma função 

voltada ao gênero masculino. No período de funcionamento da segunda Escola Normal de 

Caetité, predominavam concepções marcadamente patriarcal, o que impedia que mulheres 

fossem designadas para cargos de direção.  

 Por outro lado, temos a presença feminina nos cargos de secretária e tesoureira da 

primeira à última edição. Quando se trata do cargo de secretária, La Rue (2019, p.09) destaca 

que os “conceitos de divisão sexual do trabalho, mulher como cuidadora, e a feminização de 

determinadas atividades profissionais, uma profissão em específico demonstra ter destaque 

nesse contexto, a carreira de secretária executiva”. Dessa maneira, as características femininas, 

que estão relacionadas aos afazeres domésticos, contribuem para a confiança desses cargos a 

elas como afirmam Nunes (2021), Farah (2004) e Cabral e Diaz (1998). O fato da maioria das 

mulheres serem mais cuidadosas, carinhosas, ter boa organização, dentre outras especificidades, 

faz com que cargos que exijam essas qualidades sejam direcionados a esse público, tendo em 

vista que para ser secretária a exigência mínima é exatamente ter uma boa organização. E isso 

tudo, também pode estar ligado ao cargo de tesoureira, que necessita dos mesmos requisitos, 

além do uso constante da matemática, podendo estar ligado ao fato de que além da organização, 

as mulheres também controlam as finanças do lar, administrando gastos e economias 

Ainda analisando o quadro 1 observamos que em todas as edições os professores e 

professoras que participaram da equipe composta por quatro redatores, podemos perceber que 

de 1927 a 1928 essa equipe recebeu cerca de cinco profissionais, dentre eles três homens e duas 

mulheres, algo negativo se relacionarmos esse quantitativo à história de subordinação feminina 

ao homem. Além disso, outro aspecto que podemos analisar é se o número de textos escritos 

por mulheres é menor, iguais ou maiores do que os escritos por homens. Esse comparativo se 

justifica pela necessidade de verificar se existe ou não uma predominância de textos escritos 

por homens ou por mulheres. Ao fazermos essa comparação constatamos que de 166 textos 

publicados nas oito edições da revista: 50 foram escritos por mulheres, 58 por homens, 47 pela 



34 

 

 

redação, 7 textos sem autor e 4 textos que o gênero dos autores não foi identificado (nomes 

abreviados).  

Nesse sentido, ao examinarmos esses dados e articulá-los às reflexões de Tedeschi 

(2016), evidencia-se um claro predomínio masculino na produção textual da Revista. Ainda 

assim, observa-se que grande parte dos textos foi elaborado pela própria redação, um espaço 

majoritariamente ocupado por homens. A articulação desses elementos permite concluir que, 

no período de circulação da Revista, as mulheres ainda eram relegadas a uma posição 

secundária em relação aos homens, tanto na autoria quanto na participação nos espaços de 

produção intelectual. 

Diante dessa constatação, sentimos a necessidade de produzir outro quadro, dessa vez 

com informações mais detalhadas, como a quantidade de textos femininos e masculinos. O 

intuito desse procedimento é promover uma análise minuciosa sobre a participação das 

mulheres nessas produções.  

 

5.2 Estruturação, análise e fundamentação teórica sobre os textos publicados na Revista 

de Educação 

  

Partindo dos dados sistematizados no quadro anterior, que evidenciam a predominância 

masculina em cargo de poder e a presença feminina em posições inferiores, esta subseção 

dedica-se à organização e análise dos textos publicados na Revista de Educação, o objetivo é 

examinar o percentual da participação feminina e da masculina nas produções, de modo a 

identificar  possíveis diferenças,  e assim compreender como essas desigualdades se manifestam 

no âmbito da escrita. 

 

Quadro 2 - Revista da Escola Normal de Caetité (1927–1928) 

Edição Páginas 

 

Textos 

Totais 

Escrita Textos da 

Redação 

Autores não 

identificado Femininas Masculinas 

Jan/1927 – Nº 1 43 16 6 6 4 0 

Mar/1927 – Nº 2 42 24 10 6 7 1 

Jun/1927 – Nº 3 42 27 12 7 8 0 

Ago/1927 – Nº 4 43 21 4 11 5 1 

Out/1927 – Nº 5 43 20 6 5 5 4 

Dez/1927 – Nº 6 41 23 5 12 4 2 

Fev/1928 – Nº 7 44 18 4 5 7 2 

Abr-Jun/1928 – Nº 8 46 17 3 6 7 1 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité 

(1927-1928) - APMC. 
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Gráfico 1 - Quantidade escritos por mulheres e homens 

 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação  

da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 
 

Ao compararmos as informações presentes no Quadro 2 com a representação dos 

Gráficos 1, observamos que o número de textos escritos por mulheres apresenta uma varia 

significativa ao longo das edições analisadas, se destaca na edição de jun/1927, com 12 textos, 

evidenciando um maior protagonismo feminino nesse período com 5 textos a mais do que a dos 

homens, seguida pela edição de mar/1927, que contabiliza 10 textos, 4 textos a mais que os 

homens. Já nas edições de janeiro e outubro de 1927, verifica-se a mesma quantidade de 

publicações, com 6 textos cada, mas em janeiro esse valor é igual à quantidade de produções 

masculinas, sendo assim, apenas a edição de outubro ocupou o terceiro lugar em termos de 

representatividade.  

Destacamos que a partir dessa observação, foi possível compreender que essa 

distribuição das produções ao longo dos anos de 1927 e 1928 revela oscilações na presença 

feminina, sugerindo que o espaço destinado às mulheres não foi contínuo nem uniforme durante 

o período das publicações, podendo estar relacionado aos fatores sociais designados à figura 

feminina na época dessas produções.  

Além disso, ao observar a participação masculina e da redação nas mesmas edições, 

percebe-se uma presença predominante ao longo do período analisado, tendo em vista que, 

essas produções tiveram maior destaque. Diferentemente da produção feminina, os textos 
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masculinos e da redação mantêm uma regularidade maior, refletindo a posição de inferiorização 

feminina. 

Diante do apresentado, logo abaixo será exposto um quadro específico que reunirá os 

percentuais de participação feminina nas edições analisadas, seguido de gráficos, possibilitando 

uma visualização mais clara e objetiva desses dados. Esses recursos permitirão compreender 

aspectos relacionados à presença das mulheres ao longo do período estudado, complementando 

a análise já realizada e contribuindo para uma interpretação mais precisa das variações e do 

protagonismo feminino nas publicações. 

 

Quadro 3 - Indicadores de Participação Feminina – Revista da Escola Normal de Caetité 

(1927-1928) 

Edição Textos 

Femininos 

% Feminino 

(sobre total) 

Mulheres 

na Redação 

% Mulheres 

na Redação 

Secretária Tesoureira 

Jan/1927 – Nº 1 6 37,5% 1 de 4 25% Feminina Feminina 
Mar/1927 – Nº 2 10 41,7% 1 de 4 25% Feminina Feminina 
Jun/1927 – Nº 3 12 44,4% 2 de 4 50% Feminina Feminina 
Ago/1927 – Nº 4 4 19,0% 2 de 4 50% Feminina Feminina 
Out/1927 – Nº 5 6 30,0% 2 de 4 50% Feminina Feminina 
Dez/1927 – Nº 6 5 21,7% 2 de 4 50% Feminina Feminina 
Fev/1928 – Nº 7 4 22,2% 2 de 4 50% Feminina Feminina 
Abr-Jun/1928 – 

Nº 8 
3 17,6% 2 de 4 50% Feminina Feminina 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité 

(1927-1928) - APMC. 
 

Gráfico 2 - Porcentagem de participação feminina em relação ao total de textos publicados 

 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité 

(1927-1928) - APMC. 
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 Em relação ao Quadro 3 e Gráfico 2, observa-se que junho de 1927 (44,4%)  

corresponde ao ponto mais alto de participação feminina na produção textual da Revista. A 

partir de agosto de 1927 (19,0%), porém, verifica-se uma queda contínua na proporção de textos 

escritos por mulheres, chegando a 17,6% no período de abril a junho de 1928. Esses dados 

evidenciam que, em apenas três, das oito edições analisadas, as mulheres tiveram maior 

influência na escrita, enquanto a participação masculina permaneceu predominante. Essa baixa 

representatividade feminina ao da maioria das edições relaciona-se diretamente ao fato de que 

o campo da escrita, assim como o campo intelectual de modo geral era historicamente reservado 

aos homens, conforme aponta Zukoski (2020, p. 78). 

Além disso, conseguimos perceber que houve, a partir da terceira edição, uma 

estabilização na equipe editorial, onde a composição se estabilizou em 50% de mulheres entre 

os redatores, algo que pode sinalizar um aumento na inclusão dessas mulheres em espaços de 

produção textual. Porém, é possível que durante esse período momento a quantidade de 

mulheres se sobressai à quantidade de homens na redação, fazendo com que essa inclusão seja 

limitada, consolidando ainda mais a ideia de que os homens são detentores de conhecimento, 

como afirma Zukoski (2020). 

 Por fim, identificamos que os cargos de secretária e tesoureira foram ocupados 

exclusivamente por mulheres em todas as edições, o que revela uma presença constante, porém 

restrita a funções de apoio. Essa configuração confirma as análises de  Leite (2021) e La Rue 

(2019), que apontam a designação de cargos  de maior prestígio aos homens e de funções 

administrativas as mulheres, reforçando a desigualdade de gênero tanto na escrita quanto na 

organização interna da Revista.  Diante disso, torna-se relevante analisar os conteúdos 

produzidos pelas autoras, a fim de identificar quais conhecimentos matemáticos aparecem de 

forma implícita ou explícita em seus textos. 

 

5.3 Organização, análise e discussão dos textos publicados na Revista de Educação 

  

Considerando os estudos realizados até aqui, e tendo em vista o propósito de responder 

ao problema de pesquisa: Quais manifestações de conhecimento matemático produzido ou 

registrado por mulheres estão presentes nas edições da Revista de Educação da Escola Normal 

de Caetité, entre 1927 a 1928?  Tornou-se necessário um novo quadro. Embora já construídos 

quadros contendo os títulos relacionados ao gênero dos autores e autoras, conforme 

apresentados nos anexos, a organização específica dos textos escritos por mulheres mostrou-se 

fundamental. Como destacam Andrade, Linhares e Costa (2021), esse tipo sistematização 
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contribui significativamente para a observação e compreensão dos dados.  Assim, a criação de 

um quadro exclusivo com produções femininas possibilitou organizar, analisar e selecionar 

apenas os textos pertinentes ao objetivo central da pesquisa (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - Textos da Revista de Educação escritos por mulheres 

Título Autoras Edição e 

número 

Uma lição de história Zelinda Rodrigues Lima Anno I - n° 1 

A Geographia entre os antigos Helena Lima Anno I - n° 1 

Uma lição de Português Dulce Araujo Anno I - n° 1 

Palestra instructiva Maria José da Silva Anno I - n° 1 

Importância da educação infantil Maria Angelina Sampaio Silva Anno I - n° 1 

Gymnastica respiratória Irma Pimenta Bastos Anno I - n° 1 

A Geographia entre os antigos Helena Lima Anno I - n° 2 

Linguagem Dulce Araujo Anno I - n° 2 

O estudo de mathematica na escola primária Profa. Julia Leitão Anno I - n° 2 

Considerações breves sobre geographia Eponina Zita dos Santos Gumes Anno I - n° 2 

História natural Profa. Maria José da Silva Anno I - n° 2 

Geographia do Brasil Myrthes de Uzêda Costa Anno I - n° 2 

Educação Physica Irma Pimenta Bastos Anno I - n° 2 

Fundação da cidade do Salvador Brasília Trindade Cardoso Anno I - n° 2 

Apparelho locomotor Evangelina Neves Lobão Anno I - n° 2 

Uma viagem à Europa sem sahir de Caetité Bellaniza Lima Anno I - n° 2 

Oração da mestra Gabriella Mistral Anno I - n° 3 

A caixa escolar de Caiteté Maria José da Silva Anno I - n° 3 

A educação dos meninos Louise Simenson Anno I - n° 3 

Os jogos escolares na Educação Infantil Irma Pimenta Bastos Anno I - n° 3 

A necessidade do desenho nas escolas Maria Constança Cardoso Anno I - n° 3 

Porque desejo ser professora Eponina Gumes Anno I - n° 3 

A lei das relações no Jardim da Infancia Ruth Levaine Anno I - n° 3 

A mangueira e suas hospedes Dulce da Silva Araujo Anno I - n° 3 

O methodo analytico no ensino da leitura Salvador Passos Anno I - n° 3 

O grande problema Walkiria Costa Anno I - n° 3 

O nosso ideal Angelina Sampaio Tourinho Anno I - n° 3 

A minha vocação Myrtes de Uzêda Costa Anno I - n° 3 

Os jesuitas no Brasil Maria Elvira Celestino Anno I - n° 3 
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O segredo do desenho Maria Constança P. Cardoso Anno I - n° 4 

Através do Rio S. Francisco Maria José da Silva Anno I - n° 4 

Mens sana in corpore sano Dulce da Silva Araujo Anno I - n° 4 

A acção do professor hodierno da Educação 

Physica 

Irma Pimenta Bastos Anno I - n° 4 

O ensino de Mathematica na escola primaria Julia Leitão Anno I - n° 5 

O Brasil Economico Helena Lima Anno I - n° 5 

Educação dos povos classicos Maria Constança Cardoso Anno I - n° 5 

O 1° Centenario da Instituição do ensino 

primario no Brasil 

Maria José da Silva Anno I - n° 5 

A palavra é de prata e o silencio é de ouro Dulce da Silva Araujo Anno I - n° 5 

Um pouco de agrologia Eponina Zita dos Santos Gumes Anno I - n° 5 

Primeiros passos M. Julieta P. Cardoso David Anno I - n° 6 

As ferias Eponina Gumes Anno I - n° 6 

A fraternidade Maria José da Silva Anno I - n° 6 

Conheces-me? Catule Mendes Anno I - n° 6 

As aventuras de uma formiga: adaptação a 

vários proverbios que se usam no Brasil 

Dulce da Silva Araujo Anno I - n° 6 

O que a nossa Bandeira symbolisa Julia Leitão Anno I - n° 7 

Palestra agricola Evangelina Neves Lobão Anno I - n° 7 

A escola Dulce da Silva Araujo Anno I - n° 7 

Portugal e Brasil Herminia Telles da Gama Anno I - n° 7 

Linguagem Dulce Araujo Anno I - n° 8 

De malas ás costas Lucia Miguel Pereira Anno I - n° 8 

Educação e unidade nacional Maria R. Campos Anno I - n° 8 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité 

(1927-1928) - APMC. 

 

Após usar da técnica de leitura em diagonal conceituada por V. Almeida et al. (2023), 

de uma leitura mais detalhada desses textos, tendo em vista que a investigação se baseia na 

escrita sobre o conhecimento matemático mais amplo, sem ser exclusivamente na disciplina, 

havendo a possibilidade de que todas as produções trouxessem algum conceito implícito. Após 

essa investigação minuciosa, conseguimos selecionar os textos que, ao nosso ver, se alinham 

aos objetivos deste trabalho. Sobre essa leitura detalhada dos textos na pesquisa documental, 

Cunha et al. (2013) evidencia que a análise de documentos requer cautela, tendo em vista que 
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a atenção permite ao pesquisador identificar as informações implícitas e explícitas do material 

examinado. 

Ao realizarmos essa etapa de análise, percebemos que além de identificar termos 

matemáticos, deveríamos também, nos atentar na interpretação através do contexto da escrita 

em que estavam inseridos. Nesse sentido, o Quadro 5, abaixo, apresenta apenas os textos 

selecionados e nessa seção iremos analisá-los detalhadamente, buscando trazer os aspectos que 

se alinham ao conhecimento matemático, com intuito de compreendermos se as autoras tinham 

a percepção do uso desses elementos da Matemática. 

 

Quadro 5 - Textos que envolvem o conhecimento matemático escritos por mulheres 

N° Título dos textos Autores(as) Edição e 

número 

1 O estudo de Matemática na escola primária: 

Lição feita no Curso de Férias 

Julia Leitão Anno I - n° 2 

2 A necessidade do desenho nas escolas Maria Constança Cardoso Anno I - n° 3 

3 O segredo do desenho Maria Constança Cardoso Anno I - n° 4 

4 O ensino de Matemática na escola primária Julia Leitão Anno I - n° 5 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité 

(1927) - APMC. 

 

Textos 1 e 4 

 

Como podemos observa no quadro 5 os textos 1 e 4, escritos pela professora Julia Leitão 

em 1927 intitulados “O estudo de Matemática na escola primária: Lição feita no Curso de 

Ferias” e “O ensino de Matemática na escola primária”, apresentam conteúdos explícitos da 

Matemática voltados ao ensino primário com ênfase na aritmética, abordando as quatro 

operações (adição, subtração, divisão e multiplicação), sistema métrico, frações, simplificação 

de frações, a Teoria dos números (números pares e ímpares, primos e múltiplos, números 

fracionários), dentre outros.  

No texto 1, a autora reforça sobre o desenvolvimento do raciocínio dos alunos e alunas, 

de acordo com Leitão (1927, p. 51), “o alumno, aprendendo a raciocinar na Arithmetica, 

raciocinará tambem quando estudar as outras disciplinas do programma e ainda quando se lhe 

antolham as questões, por vezes complicadissimas da vida pratica”, posto isto, cabe ao professor 

fazer com que esses estudantes aprendam a raciocinar ao aprender aritmética, sendo essa prática 
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importante para que eles(as) também raciocinem em outras situações da vida cotidiana e 

escolar. Em relação ao ensino da aritmética, a autora afirma que 

 

[...] deve ser intuitivo no principio do curso e pratico durante todo elle. É necessario, 

antes de tudo, que a criança adquira uma idéa exacta de numero e, a seguir, idéas de 

augmento e de diminuição, addicção, etc., operações estas que, no começo, devem ser 

feitas sobre cousas reaes, objectos concretos (Leitão, 1927, p. 51). 

  

A partir dessa concepção, tanto no texto 1 como no texto 4, Leitão (1927) expõe algumas 

formas de trabalhar esses conceitos utilizando objetos concretos que possam representar o uso 

das quatro operações, mas sempre pensando em maneiras acessíveis para os alunos e alunas, 

utilizando recursos manipuláveis que possuem em suas próprias casas ou no ambiente escolar, 

como por exemplo grãos de feijão, arroz, milho, lápis, sementes de melancia, carteiras, dentre 

diversos outros itens. Essa prática se mostra muito relevante para a percepção desses alunos e 

alunas de que a Matemática está presente no cotidiano e que pode ser observada através de 

elementos presentes em seu dia a dia. De forma análoga, Leitão (1927, p. 52) descreve maneiras 

de ensinar o sistema métrico para os alunos e alunas, apresentando a eles o metro, litro  e a 

grama, orientando-os a medirem os objetos que estão presentes na sala de aula e outros itens 

para que pudessem compreender melhor. 

Além disso, no decorrer do texto 1, Leitão (1927, p. 51) afirma que “os jogos, os 

interesses, a imitação são os tres grandes factores do desenvolvimento mental. Contra o 

primeiro, porem, ha ainda, um preconceito que é preciso banir das nossas escolas”. 

Inicialmente, através dessa fala da autora, podemos observar que ela não era uma professora de 

matemática totalmente tradicional, tendo em vista que acreditava no potencial de novas 

metodologias que fugissem apenas de aulas expositivas, destacando a importância dos jogos 

para conquistar o interesse dos alunos e alunas pela disciplina, pontuando que os resultados 

seriam mais satisfatórios com esse recurso didático, algo que também está presente no texto 4, 

quando a autora escreve sobre a teoria dos números. Sobre o uso dos jogos nas aulas, Leitão 

(1927) destaca que 

 

Na nossa palestra antecedente fiz uma ligeira referencia ao methodo, actualmente 

muito em voga nas escolas belgas, do Dr. Decroly, cuja obra me veio ás mãos por 

minha gentileza do Exmo. Sr. Director da Instrucção. Como o notavel educador Dr. 

Montessori, tambem o Dr. Decroly começou a applicar seu methodo—methodo de 

vida, como diz Claparède,—em creanças anormaes, e comprehendendo logo o papel 

preponderante dos jogos na educação, vendo que só por meio delles poderia conseguir 

prender a attenção das creanças que educava, a elles recorreu transpondo-os depois ao 

ensino das creanças normaes, onde elles têm produzido resultados egualmente 

satisfactorios, ha já mais de 19 annos, desde a criação da primeira escola do genero, 

em 1907 (Leitão, 1927, p. 52). 
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Esse trecho deixa evidente que o marco inicial do uso de jogos nas aulas se deu a partir 

da busca por métodos de ensino para crianças “anormais”, e somente depois, essa metodologia 

esteve presente no ensino dos alunos “normais”, que não possuíam nenhuma deficiência física 

ou mental. Durante a análise dessa escrita, observamos que esse recurso teve resultados 

significativos para os dois grupos de estudantes, realçando ainda mais a relevância dos jogos 

para o ensino de matemática, provocando uma reflexão sobre as críticas que surgem sobre essa 

prática, exposto anteriormente. 

Leitão (1927), no texto 1 também sinaliza a importância de uma metodologia 

diferenciada, como o uso de jogos, que surgiam com a intenção de tornar o conteúdo mais 

acessível às crianças então classificadas como “anormais”, termo utilizado à época para 

designar aqueles que apresentavam dificuldades ou condições específicas de aprendizagem. 

Quase um século depois, no contexto do século XXI, essa preocupação aparece em novas bases 

conceituais e legais, substituindo a noção excludente de “anormalidade” pela perspectiva 

inclusiva de estudantes com deficiência7. Hoje, a utilização de metodologias lúdicas e 

adaptadas continua sendo valorizada, mas dentro de um paradigma que reconhece a diversidade 

como parte da escola e busca garantir o direito à aprendizagem em condições de igualdade, 

reafirmando o compromisso com uma educação inclusiva e democrática. 

 A autora apresenta  acerca do ensino da matemática deixa claro que “não é para que os 

alumnos tenham bôas notas na aula que, nas escolas, se ensina Arithmetica; é, sim, para que de 

futuro, no mundo, ella lhes sirva de auxiliar nas frequentes emergencias da vida”. Sendo assim, 

a autora destaca que a aprendizagem que os alunos e alunas adquirem durante as aulas devem 

ser levadas para sua vida, relatando que diversas profissões necessitam da aritmética para serem 

executadas, como o médico para receitar medicamentos, lavrador para determinar os preços de 

cada produto, a dona de casa, operários, artistas, funcionários públicos etc. Vendo essa 

importância, Leitão (1927) evidencia a relevância do desenvolvimento do cálculo mental dos 

estudantes, afirmando que a partir dessa prática a aritmética terá uma utilidade imediata e haverá 

exercício intelectual dos alunos e alunas. 

Ao longo dos textos, Leitão (1927) também discorre sobre o ensino das frações, onde 

busca diferenciar aos alunos e alunas a divisão de números inteiros e a divisão fracionária com 

metodologia análoga ao ensino das quatro operações e sistema métrico, utilizando objetos 

concretos para auxiliar na compreensão.  

 
7 Expressão oficial adotada pela legislação brasileira (como a Lei Brasileira de Inclusão – LBI, nº 13.146/2015). 
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Após a análise dos textos 1 e 4, percebe-se que as concepções apresentadas por Leitão 

(1927), no início do século XX, ainda se fazem presentes na atualidade, especialmente no que 

se refere à metodologia de ensino baseada no uso de jogos e materiais concretos para o ensino 

da Matemática. Essas práticas, ao longo do tempo, foram sendo adaptadas e ressignificadas, 

mantendo sua relevância pedagógica. Nesse sentido, as ideias de Leitão dialogam com estudos 

contemporâneos, como o de Baumgartel (2016) e Silva et al. (2016), que destaca a importância 

do uso adequado de jogos como uma alternativa eficaz para o ensino da Matemática, capaz de 

despertar o interesse dos alunos e promover sua participação ativa na construção do 

conhecimento, favorecendo a aplicação prática dos conceitos aprendidos. 

 

Textos 2 e 3 

 

Os textos “A necessidade do desenho nas escolas” e “O segredo do desenho”, escritos 

por Maria Constança Cardoso, em 1927, evidenciam a importância que o ensino do desenho 

tem nas escolas. No texto 2, Cardoso (1927, p. 243) apresenta qual era o objetivo da 

implementação dessa abordagem no ambiente escolar, segundo ela, “o fim principal do ensino 

do desenho é, talvez, proporcionar o desenvolvimento da faculdade de observação da criança, 

e, tambem, facilitar a traducção das suas concepções, representações por meio de traços dos 

objectos que já conhecem, [...]”, sinalizando o desenho como um meio dos alunos e alunas se 

expressarem.  

Além disso, no decorrer de sua escrita, Cardoso (1927, p. 243) expõe alguns aspectos 

alinhados à disciplina de Matemática quando afirma que “as crianças se familiarizam com os 

objectos e com as formas geometricas, definindo-os pelos traços e no rigor das expressões”, 

enfatizando uma relação entre a arte de desenhar, abordado no texto 3 como contribuição para 

a simetria da vida, e a matemática. Nesse sentido, Cardoso (1927, p. 243) evidencia que por 

meio do desenho infantil é possível identificar todas as fases das crianças quando relacionadas 

ao desenvolvimento mental. 

Nesse sentido, podemos perceber que Cardoso (1927, p. 243) sabia desse vínculo entre 

Matemática e a arte de desenhar, tendo em vista que descreve sobre o desenho de um estudante 

que está na fase da compreensão das linhas de perspectivas, relatando que “seus desenhos já 

trazem as proporções, as distancias, a justeza das linhas e a segurança dos traços mais ou menos 

extensa”, que evidencia conceitos matemáticos. Complementando essa ideia, Cardoso (1927, 

p. 97) relata que “a educação é vista no ensino de desenho, por meio de uma observação 

constante, procurando distinguir as formas, distancias e proporções dos objectos”, evidenciando 
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que realmente conhecia sobre o uso dos conceitos matemáticos durante a elaboração dos 

desenhos. 

Abordando o conceito de simetria utilizado nos textos, atualmente, Stewart (2012 apud 

Fernandes; Santos, 2024, p. 4) reforça que, analisando o conceito alinhado à Geometria, “uma 

simetria de um objeto matemático é uma transformação que preserva a estrutura do objeto”, 

sendo assim, é possível compreender que durante a elaboração do texto, a autora utilizou termos 

matemáticos na escrita, dessa forma, a confecção de desenhos na disciplina de Artes apresenta 

uma relação com a Matemática, conforme apontam Zago e Flores (2010).  

Considerando essas reflexões, ampliamos a investigação para além dos textos 

produzidos por mulheres, buscando também obras de outros autores que abordassem o 

conhecimento matemático. Nosso objetivo foi obter uma visão mais abrangente das abordagens 

pedagógicas da época. Durante essa busca por textos escritos por mulheres, identificamos 

também produções que não pertenciam a esse grupo, mas julgamos relevantes para a análise. A 

presença desses materiais contribuiu para refletirmos sobre as diferenças dos textos escritos 

pelas mulheres, por homens e pela própria redação. Diante disso, consideramos necessária a 

criação de um quadro específico para esses textos adicionais, de modo que pudéssemos analisá-

los separadamente e, posteriormente, comparar os dados dos dois quadros. 

 

Quadro 6 - Textos que envolvem o conhecimento matemático que não foram escritos 

exclusivamente por mulheres 

N° Título dos textos Autores(as) Edição e 

número 

1 O ensino das mathematicas elementares Jayme 

Teixeira 

Anno I - n° 1 

2 O ensino do desenho na escola primária Redação Anno II - n° 7 

3 O ensino na Escola Normal de Caetité: uso do desenho na educação 

ambidestra 

Redação Anno I - n° 3 

Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité - APMC. 

 

Texto 1 

 

O texto “O ensino das mathematicas elementares” de 1927, escrito pelo professor Jayme 

Teixeira, retrata sobre o ensino da Matemática, tendo em vista que o autor não considera válido 

fazer com que o aluno decore as regras, pois dessa forma os conhecimentos que servem para o 

desenvolvimento intelectual dos estudantes são vedados. Esse método de ensino é criticado por 
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por ele porque os professores(as) depositam os conteúdos nos(as) alunos(as) e estes, por sua 

vez, devem apenas copiar, repetir e memorizar. 

Nesse sentido, Teixeira (1927, p. 15) destaca que “o ensino elementar de mathematicas 

deveria obedecer a uma orientação differente da que, até hoje, lhe tem guiado, nas nossas 

escolas primarias”. Sendo assim, podemos perceber que o autor não se apresenta como um 

professor tradicional, assim como Leitão (1927), tendo em vista que buscou através dessa 

escrita criticar a forma como a educação estava sendo conduzida nas escolas, abordando que a 

matemática está presente na vida prática e apenas decorando os conteúdos os alunos não teriam 

conhecimento suficiente para trazer esses conceitos à vida real.  

Seguindo esse raciocínio, quando trazemos essas concepções de Teixeira (1927) para os 

dias atuais, Sartori e Duarte (2021) descrevem sobre a problemática do uso desse método de 

decorar os conteúdos, expondo pesquisas que apontam sua ineficácia, causando aborrecimento 

aos alunos e fazendo com que eles não percebam os erros cometidos durante a resolução de 

questões. Sendo assim, através do ensino baseado nessas concepções, é possível que o(a) 

aluno(as) sejam capazes de desenvolverem o raciocínio lógico.  

Além disso, quando Teixeira (1927) crítica o fato de os professores apenas depositarem 

os conteúdos nos alunos e alunas, podemos fazer uma relação com as concepções de Freire 

(2019), que atualmente chama essa prática de educação bancária. Freire (2019) descreve que 

no ensino, discentes e docentes precisam construir juntos o conhecimento, sendo permitido aos 

estudantes pensar em novas formas de resolução, desenvolvendo um pensamento crítico. 

 

Texto 2 e 3 

 

Os textos 2 e 3, “O ensino do desenho na escola primária” de 1928 e “O ensino na Escola 

Normal de Caetité: uso do desenho na educação ambidestra” de 1927, escritos pela redação, 

composta pelo professor e professoras Alfredo José da Silva, Dulce da Silva Araújo, Helena 

Lima e Salvador da Rocha Passos, descrevem sobre a relevância do ensino de desenho na escola 

primária, evidenciando que essa prática proporcionava o desenvolvimento físico e mental das 

crianças e também, sobre o ensino obrigatório da ambidextria para os alunos na disciplina de 

Artes, evidenciando que essa prática contribuía para o desenvolvimento dos centros físicos 

inferiores e superiores, dessa forma, havia o desaparecimento do privilégio da mão direita 

(Revista de Educação, 1927, p. 90), respectivamente.  

Além disso, ao analisarmos os textos, pudemos perceber que a redação traz durante a 

escrita alguns aspectos voltados à Matemática, como o uso de linhas, formas geométricas, 
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proporções, distâncias etc., sem se aprofundar, mas sendo possível identificá-los com clareza. 

Vale ressaltar que esses desenhos foram feitos pelos alunos com a mão esquerda, tendo em vista 

que a ambidextria, segundo os redatores, tinha o intuito de fazer com que eles conseguissem 

exercer atividades com as duas mãos, sem privilegiar a mão direita. 

 

Figura 2 - Desenhos encontrados no Periódico de junho de 1927 

 
Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 3 - APMC. 

  

Ao examinarmos essas imagens, conseguimos perceber que a Matemática está presente 

em todos esses desenhos, explícita e implicitamente. Nas imagens podemos visualizar a 

presença de diversas figuras geométricas, como: trapézio, retângulos, quadrados, cilindro, 

traços, círculos dentre outras, estando todas elas incluídas em uma área da Matemática 

conhecida como Geometria, conforme relata a redação, quando afirmam que para treinar a 

ambidextria os alunos “traçam figuras geometricas com as duas mãos ao mesmo tempo e com 

os mesmos movimentos” (Revista de Educação, 1927, p. 90). 

Nesse contexto, os estudos de Santos e Sant´Ana (2019) nos permitem perceber que 

podem ser trabalhados alguns conceitos da Geometria, que atualmente são utilizados, através 

desses desenhos, como por exemplo vértices, ângulos, arestas, faces, fórmulas de áreas e 

volumes, conceitos relacionados a ponto e reta, comprimento, altura, largura, dentre tantos 

outros, certamente não foram trabalhados dessa forma, por se tratar da disciplina de Artes, o 
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intuito era desenhar da melhor maneira possível, usando as duas mãos. Sendo assim, no decorrer 

da escrita, a redação trouxe elementos matemáticos (linhas, curvas, retas, figuras geométricas 

etc.), mas sem se aprofundar nesses conceitos. 

Quando comparamos as concepções dos redatores com a atualidade, podemos perceber 

que não se distinguem, principalmente a relação entre a prática de desenhar e o desenvolvimento 

dos estudantes. Nesse sentido, W. Ana e R. Ana (2019) reforçam que a prática de desenhar, na 

sociedade contemporânea, realmente tem grande relevância para o desenvolvimento afetivo, 

social e intelectual das crianças. 

Ao analisarmos os textos apresentados nos Quadros 5 e 6, conseguimos entender os 

aspectos que envolvem cada produção e quais as ligações diretas e indiretas elas possuem com 

a Matemática. Complementando esse percurso, precisamos examinar sobre a representatividade 

feminina dentre esses textos, analisando suas escritas e como suas participações foram 

organizadas, considerando que os quatro textos escritos por mulheres, se limitam a apenas duas 

professoras; enquanto o restante foi produzido por um homem e pela redação, sendo que na 

equipe de redatores já vimos que a presença feminina sempre esteve igual ou inferior à dos 

homens.  

Nesse sentido, quando analisamos os textos escritos pelas mulheres, homem e redação, 

conseguimos perceber que a presença dos conceitos matemáticos está mais visíveil nos textos 

femininos, e a partir disso surge a ideia de que nos textos produzidos pela redação, as mulheres 

tenham participado mais da escrita do que os homens, tendo em vista que o texto 3 do quadro 

6 traz diversos aspectos relacionados ao conhecimento matemático. A partir desse contexto, é 

possível identificar que, nas produções femininas dos anos de 1927 e 1928, havia uma 

preocupação mais direcionada à promoção de uma aprendizagem prática, marcada pelo uso de 

jogos, materiais concretos e estratégias pedagógicas voltadas à aplicação dos conteúdos 

matemáticos em situações cotidianas. Essa perspectiva revela não apenas a relevância das 

contribuições femininas para o campo da educação matemática, mas também a antecipação de 

práticas que, décadas mais tarde, seriam consolidadas como fundamentais para o ensino 

inclusivo e significativo da disciplina. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho permitiu uma compreensão acerca da escrita das mulheres 

na Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, entre os anos de 1927 e 1928, que aborda 

o conhecimento matemático, não se restringindo apenas à disciplina em si, mas de uma forma 

mais abrangente, possibilitando a análise de diferentes perspectivas teóricas e práticas. Ao 

longo do desenvolvimento dessa pesquisa, buscamos responder ao problema de pesquisa: Que 

manifestações de conhecimento matemático produzido ou registrado por mulheres estão nas 

edições da Revista de Educação Órgam da Escola Normal de Caetité, no período de 1927 a 

1928? 

Além de atender ao objetivo geral da pesquisa: elaborar uma compreensão sobre a 

abordagem matemática presente nos textos escritos por mulheres e publicados nas revistas de 

Educação da Escola Normal de Caetité no período compreendido entre os anos de 1927 a 1928, 

o estudo possibilita identificar como essas produções revelam práticas pedagógicas e 

concepções de ensino que dialogam como o contexto histórico e educacional da época. 

Os resultados obtidos demonstram que a participação de mulheres nas produções da 

Revista de Educação de fato existiu, porém, em quantidades menores que a dos homens. Já a 

presença no corpo redacional, esteve menor ou igual a dos homens. Nesse contexto, em relação 

à escrita que contém conhecimentos matemáticos, podemos relatar que encontramos uma 

participação significativa de mulheres. Sendo assim, ressaltamos que o tema dessa pesquisa 

possui grande relevância social, pois retrata sobre as desigualdades enfrentadas pelas mulheres 

ao longo da história e do período em que houveram publicações na Revista. 

Além disso, também encontramos aspectos relacionados ao uso de metodologias ativas 

para o ensino de matemática, com o intuito de possibilitar uma aprendizagem mais significativa 

da disciplina. Os autores descreveram maneiras de atrair e provocar a participação dos alunos 

e alunas da Escola Normal, utilizando materiais encontrados não apenas no ambiente escolar, 

mas também em casa, como sementes de melancia, materiais escolares, grãos de feijão, dentre 

outros objetos concretos, com a finalidade de ensinar a Aritmética de uma forma mais atrativa. 

Posto isto, podemos perceber que as metodologias utilizadas nos dias atuais já estavam 

presentes a quase um século atrás, mostrando que desde aquela época os professores já se 

preocupavam em promover um ensino mais significativo e além disso, valorizava o “ser 

criança” dos estudantes, tendo em vista que esses recursos geravam diversão, assim como os 

jogos que também faziam parte das aulas de Matemática.  
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Nos propomos também a verificar a presença ou ausência das mulheres negras como 

autoras dos textos publicados, com o intuito de compreender sua participação e 

representatividade nas práticas discursivas da época, no entanto as fontes consultadas não 

apresentaram indícios quanto a cor das mulheres que produziram para a revista. Diante dessa 

lacuna, manifestamos o interesse em dar prosseguimento à pesquisa em futuras investigações, 

de modo a responder a essa questão e a outras que não foram possíveis contemplar no presente 

estudo. 

A análise realizada evidenciou, ainda, os desafios que o gênero feminino continua 

enfrentando, aspecto que merece atenção nas futuras pesquisas. Nesse sentido, espera-se que 

este estudo possa servir como subsídio  para novas abordagens, capazes ampliar e aprofundar a  

discussão, contribuindo para uma compreensão mais crítica e significativa sobre a participação 

das mulheres no campo educacional e científico. 
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ANEXO A - TABELAS DE TEXTOS – REVISTA DA ESCOLA NORMAL DE CAETITÉ 

 
Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Janeiro de 1927 – Anno I, Nº 1) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 O nosso rumo Redação 1–2 3 homens, 1 mulher 

2 Honra ao mérito Redação 3 5 3 homens, 1 mulher 

3 Justa homenagem Redação 5–8 3 homens, 1 mulher 

4 Palavras invariáveis Prof. Alfredo José da Silva 9–10 Homem 

5 Uma lição de história Zelinda Rodrigues Lima 10–15 Mulher 

6 O ensino das mathematicas elementares Jayme Teixeira 15–16 Homem 

7 A Geographia entre os antigos Helena Lima 16–18 Mulher 

8 Uma lição de Português Dulce Araujo 18–19 Mulher 

9 Palestra instructiva Maria José da Silva 20–21 Mulher 

10 Lição de Geographia Salvador Passos 22–23 Homem 

11 Importância da educação infantil Maria Angelina Sampaio 

Silva 

23–24 Mulher 

12 A água Álvaro Duarte 25–27 Homem 

13 A antiga Escola Normal de Caetité João Gumes 27–30 Homem 

14 Os trabalhos manuais Alfredo Sant’anna Pereira 30–31 Homem 

15 Gymnastica respiratória Irma Pimenta Bastos 31–32 Mulher 

16 A educação ambidextra Redação 32–33 3 homens, 1 mulher 

17 Noticiário pedagógico --------- 34–40 --------- 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 

 

Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Março de 1927 – Anno I, Nº 2) 

Nº Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 Antonomia didactica Redação 41–42 3 homens, 1 mulher 

2 Curso de férias Redação 43–44 3 homens, 1 mulher 

3 Resumo de aula Prof. Alfredo José da Silva 45–47 Homem 

4 A Geographia entre os antigos Helena Lima 47–48 Mulher 

5 Pelotões de saúde Redação 48 3 homens, 1 mulher 
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6 Linguagem Dulce Araujo 49–51 Mulher 

7 O estudo de mathematica na escola primária Profa. Julia Leitão 51–54 Mulher 

8 Considerações breves sobre geographia Eponina Zita dos Santos 

Gumes 

55–56 Mulher 

9 História natural Profa. Maria José da Silva 56–58 Mulher 

10 O caracter Dr. Francisco Joaquim 

Bastos 

58–59 Homem 

11 O ensino da geographia Redação 59 3 homens, 1 mulher 

12 História Natural Prof. Salvador Passos 60–61 Homem 

13 Sociedades escolares Redação 61 3 homens, 1 mulher 

14 Geographia do Brasil Myrthes de Uzêda Costa 62–63 Mulher 

15 Educação Physica Irma Pimenta Bastos 63–64 Mulher 

16 Fundação da cidade do Salvador Brasília Trindade Cardoso 64 Mulher 

17 Henrique Pestalozzi Edgard Pitangueira 65–66 Homem 

18 Apparelho locomotor Evangelina Neves Lobão 67–68 Mulher 

19 Uma viagem à Europa sem sahir de Caetité Bellaniza Lima 68–69 Mulher 

20 O ensino na Escola Normal de Caetité Redação 69–70 3 homens, 1 mulher 

21 Grupo escolar “Félix Gaspar” Redação 70 3 homens, 1 mulher 

22 As razões do lôbo Ruben Dario 71 Homem 

23 Dr. Abilio Cezar Borges Prof. Pedro Celestino da 

Silva 

72–75 Homem 

24 Educação da saúde Transcrição da “A hygiene” 76–77 — 

25 Noticiário pedagógico — 78–80 — 

26 Necrologia — 80 — 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 

 

Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Junho de 1927 – Anno I, Nº 3) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 Disciplina escolar Redação 81-82 2 homens, 2 mulheres 

2 Oração da mestra Gabriella Mistral 83-83 Mulher 

3 A batalha de Riachuelo Redação 84-84 2 homens, 2 mulheres 
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4 Frederico Froebel Edgard Pitangueira 85-87 Homem 

5 A caixa escolar de Caiteté Maria José da Silva 87-88 Mulher 

6 A educação dos meninos Louise Simenson 89-89 Mulher 

7 O ensino na Escola Normal de Caiteté Redação 90-92 2 homens, 2 mulheres 

8 Chuva (versos) Helio Brandão 92-92 Homem 

9 O 1° anniversario da Escola Normal de Caiteté Redação 93-96 2 homens, 2 mulheres 

10 Os jogos escolares na Educação Infantil Irma Pimenta Bastos 96-96 Mulher 

11 A necessidade do desenho nas escolas Maria Constança Cardoso 97-98 Mulher 

12 Porque desejo ser professora Eponina Gumes 98-98 Mulher 

13 Poleographia Pedro Celestino da Silva 99-101 Homem 

14 Pelotões de saude Redação 101-101 2 homens, 2 mulheres 

15 O papel da Família na educação Redação 102-103 2 homens, 2 mulheres 

16 A lei das relações no Jardim da Infancia Ruth Levaine 104-104 Mulher 

17 A mangueira e suas hospedes Dulce da Silva Araujo 105-106 Mulher 

18 O methodo analytico no ensino da leitura Salvador Passos 107-107 Homem 

19 O pelotão da Cooparação e Vigilancia Redação 107-107 2 homens, 2 mulheres 

20 O grande problema Walkiria Costa 107-108 Mulher 

21 O nosso ideal Angelina Sampaio Tourinho 108-108 Mulher 

22 A educação do principe (fabula) Balthazar Pereira 109-110 Homem 

23 A minha vocação Myrtes de Uzêda Costa 110-110 Mulher 

24 Os jesuitas no Brasil Maria Elvira Celestino 111-113 Mulher 

25 O ensino de utilidade immediata na escola primaria Dias Martins 114-115 Homem 

26 Educação hygienica Redação 116-116 2 homens, 2 mulheres 

27 A escola (verso) Leopoldo Machado 116-116 Homem 

28 Varias noticias — 117-118 — 

29 Noticiario pedagogico — 119-120 — 
Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 
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Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Agosto de 1927 – Anno I, Nº 4) 

Nº Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 Ensino Profissional obrigatorio Redação 121-122 2 homens, 2 mulheres 

2 João Jacques Rousseau Edgard Pitangueira 123-124 Homem 

3 Dois de Julho Pedro Celestino 125-130 Homem 

4 Do mestre e do Discipulo Samuel Tristão 130-130 Homem 

5 A Formação de habitos sadios na Escola Normal de Caiteté Redação 131-133 2 homens, 2 mulheres 

6 O valor dos trabalhos manuaes Gustavo Le Bon 133-133 Homem 

7 Estação Meteorologica Redação 134-134 2 homens, 2 mulheres 

8 O Escoteirismo Alfredo José da Silva 135-136 Homem 

9 O segredo do desenho Maria Constança P. Cardoso 137-137 Mulher 

10 Através do Rio S. Francisco Maria José da Silva 138-140 Mulher 

11 Mens sana in corpore sano Dulce da Silva Araujo 141-142 Mulher 

12 Definições uteis Dr. Peixoto Fortuna 142-142 Homem 

13 No Brasil só ha um problema nacional: a educação do povo Dr. Miguel Couto 143-148 Homem 

14 O Juramento das crianças nas escolas dos E. Unidos Transcripção 148-148 — 

15 Meus habitos Renato Kehl 148-148 Homem 

16 Educadores baianos Redação 149-150 2 homens, 2 mulheres 

17 A concepção do ensino geographico nas escolas primarias Salvador da Rocha Passos 150-151 Homem 

18 Oração ao Trabalho (versos) Melesio de Paula 152-154 Homem 

19 Uma instituição de valor Redação 155-156 2 homens, 2 mulheres 

20 A acção do professor hodierno da Educação Physica Irma Pimenta Bastos 157-157 Mulher 

21 Suggestões para cursos de educação da saude 

(transcripção) 

Thomas D. Wood 157-158 Homem 

22 Noticiario pedagogico — 159-160 — 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 
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Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Outubro de 1927 – Anno I, Nº 5) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 Um seculo do ensino primario Redação 161-162 2 homens, 2 mulheres 

2 Herbert Spencer Edgard Pitangueira 163-164 Homem 

3 O ensino no Municipio de Ilhéos Redação 164-164 2 homens, 2 mulheres 

4 O ensino de Mathematica na escola primaria Julia Leitão 165-168 Mulher 

5 “Ser” Transcripção 168-168 — 

6 Caridade Plinio de Lima 169-169 Homem 

7 O Brasil Economico Helena Lima 170-171 Mulher 

8 Suggestões para cursos de educação da saude Transcripção-Thomas D. 

Wood 

172-174 Homem 

9 A descoberta da America Pedro Celestino da Silva 175-178 Homem 

10 Educação dos povos classicos Maria Constança Cardoso 179-179 Mulher 

11 O 1° Centenario da Instituição do ensino primario no 

Brasil 

Maria José da Silva 180-184 Mulher 

12 Escoteiros (versos) A. Alvarenga 184-184 — 

13 A palavra é de prata e o silencio é de ouro Dulce da Silva Araujo 185-186 Mulher 

14 Excerpto A. Carneiro Leitão 186-186 — 

15 A solução de um importantissimo problema pedagogico Dr. Isaias Alves 187-189 Homem 

16 A escola Transcripção 190-190 — 

17 O grito do Ypiranga Redação 191-191 2 homens, 2 mulheres 

18 Assistencia à infancia Redação 192-193 2 homens, 2 mulheres 

19 Educadores bahianos Redação 194-195 2 homens, 2 mulheres 

20 Um pouco de agrologia Eponina Zita dos Santos 

Gumes 

195-196 Mulher 

21 Dr. Jayme Junqueira Ayres — 196-196 — 

22 Noticiario pedagogico — 197-200 — 
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Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC.  

 

Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Dezembro de 1927 – Anno I, Nº 6) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 Educação sanitaria Redação 201-202 2 homens, 2 mulheres 

2 Dr. Anisio Spinola Teixeira Redação 203-203 2 homens, 2 mulheres 

3 Instrucção publica: Ensino obrigatorio Pizarro Lima (Leonidio 

Rocha) 

204-204 Homem 

4 D. Pedro II Pedro Celestino da Silva 207-210 Homem 

5 Primeiros passos M. Julieta P. Cardoso David 211-211 Mulher 

6 Jesus e as criancinhas D. B. 212-212 — 

7 Marechal Manoel Deodoro da Fonseca Redação 213-215 2 homens, 2 mulheres 

8 As ferias Eponina Gumes 215-215 Mulher 

9 A fraternidade Maria José da Silva 216-217 Mulher 

10 Um inimigo do genero humano C. Wagner 217-217 Homem 

11 Guerra ao alcool Redação 218-218 2 homens, 2 mulheres 

12 Campanha contra os efeitos nocivos do alcool Dr. Alfredo Ferreira de 

Magalhães 

219-221 Homem 

13 O alcool e as nutrizes Dr. Martagão Gesteira 221-222 Homem 

14 O alcoolismo e a mulher Dr. Alfredo Britto 223-223 Homem 

15 O alcool (versos) Roberto Correa 224-224 Homem 

16 A lei secca na America do norte Dr. Caio Moura 225-226 Homem 

17 Alcoolismo e moral Gildo Netto 226-227 Homem 

18 Conheces-me? Catule Mendes 227-227 Mulher 

19 Linguagem Salvador Passos 228-228 Homem 

20 As aventuras de uma formiga: adaptação a vários 

proverbios que se usam no Brasil 

Dulce da Silva Araujo 229-231 Mulher 

21 As ferias do natal Sylvio Romero 231-231 Homem 
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22 A familia e a escola Yves de la Briére 232-235 Homem 

23 Como é o ensino na Allemanha G. Preinet 235-235 — 

24 Varias noticias — 236-237 — 

25 Noticiario pedagogico — 238-240 — 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 

 

 

Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Fevereiro de 1928 – Anno II, Nº 7) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 1 ° Conferencia Nacional de Educação Redação 241-242 2 homens, 2 mulheres 

2 O ensino do desenho na escola primaria Redação 243-243 2 homens, 2 mulheres 

3 Dr. Jayme Junqueira Ayres Redação 243-243 2 homens, 2 mulheres 

4 Professora Maria José da Silva Redação 244-244 2 homens, 2 mulheres 

5 Escolas Reunidas de Alagoinhas Redação 244-244 2 homens, 2 mulheres 

6 O fundador do jardim de infancia no Brasil Redação 245-251 2 homens, 2 mulheres 

7 O que a nossa Bandeira symbolisa Julia Leitão 252-252 Mulher 

8 Curso de férias — 253-255 — 

9 A cidade de Cachoeira na Historia do Brasil Pedro Celestino da Silva 256-260 Homem 

10 Os mandamentos da Patria Coelho Netto 257-257 Homem 

11 Assistencia Dentaria Infantil “Dr. Constantino Fraga” —  — 

12 Palestra agricola Evangelina Neves Lobão 262-262 Mulher 

13 Aos jovens escoteiros Joaquim Paulino de Moura 263-264 Homem 

14 A escola Dulce da Silva Araujo 265-266 Mulher 

15 Portugal e Brasil Herminia Telles da Gama 267-269 Mulher 

16 Um problema descurado Engenheiro Archimedes 

Pereira Guimarães 

270-275 Homem 

17 A arvore do destino Aloysio de Castro 273-273 Homem 

18 Educadores bahianos Redação 276-278 2 homens, 2 mulheres 
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19 Noticiario pedagogico — 279-280 — 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC. 

 

Tabela de Textos – Revista da Escola Normal de Caetité (Abril e Junho de 1928 – Anno II, Nº 8) 

N° Título do Texto Autor(es) Páginas Gênero dos Autores 

1 A escola activa Redação 281-282 2 homens, 2 mulheres 

2 Aos nossos leitores Redação 283-284 2 homens, 2 mulheres 

3 A educação Olavo Bilac 284-284 Homem 

4 Prof. Salvador Passos Redação 284-284 2 homens, 2 mulheres 

5 Linguagem Dulce Araujo 285-286 Mulher 

6 Meios de desenvolver a instrucção primaria nos 

municipios ruraes 

Prof. Antonio da Silva 

Araujo 

287-289 Homem 

7 De malas ás costas Lucia Miguel Pereira 290-292 Mulher 

8 A visita do Dr. Gòes Calmon à Escola Normal de Caiteté Redação 293-293 2 homens, 2 mulheres 

9 O segundo aniversário da nossa Escola Normal 

A disciplina escolar 

Redação 294-296 2 homens, 2 mulheres 

10 Educação Physica e desenvolvimento mental Prof. Mauricio de 

Mendeiros 

297-301 Homem 

11 Educadores bahianos Redação 302-303 2 homens, 2 mulheres 

12 O primeiro aniversário da Escola Normal de Feira de 

Sant’Anna 

Transcripto 204-305 — 

13 Tiradentes Prof. Pedro Celestino da 

Silva 

306-310 Homem 

14 A população do Brasil em 1940 Waldyr Niemeyer 311-312 Homem 

15 Educação e unidade nacional Maria R. Campos 313-314 Mulher 

16 A educação na escola Redação 315-318 2 homens, 2 mulheres 

17 Noticiario pedagogico — 319-320 — 

Fonte: Elaborado pela autora - informações retiradas das Revistas de Educação da Escola Normal de Caetité (1927-1928) - APMC.
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ANEXO B - Texto escrito por  Julia Leitão em 1927 
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Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 2 - APMC. 
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ANEXO C - TEXTO ESCRITO POR MARIA CONSTANÇA EM 1927 

 

 

 

 
Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 3 - APMC. 
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ANEXO D - TEXTO ESCRITO POR MARIA CONSTANÇA EM 1927  

 

 

 
Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 4 - APMC. 
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ANEXO E - TEXTO ESCRITO POR JULIA LEITÃO EM 1927 
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Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 5 - APMC. 
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ANEXO F - TEXTO ESCRITO POR JAYME TEIXEIRA EM 1927 

 

 

 
Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 1 - APMC. 
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ANEXO G - TEXTO ESCRITO PELA REDAÇÃO EM 1928 

 

 

Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1928, n° 7 - APMC. 
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ANEXO H - TEXTO ESCRITO PELA REDAÇÃO EM 1927 

 

 

 

 



78 

 

 

 

 



79 

 

 

 
Fonte: Revista de Educação da Escola Normal de Caetité, 1927, n° 3 - APMC. 

 


